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PORTO 6 DE OUTUBRO. 


CREDITO PREDIAL. 


O credito predial nunca foi mais impe- 
riosamente requisitado pelas urgentes neces- 
sidades da nossa agricultura do que ao pre- 
sente. 

Tem havido um cório immenso na pro- 
ducção mais valiosa do sólo por causa da 
epidemia nas vinhas. 

Outras producções teom augmentado , 
como os cereaes e Os fructos. 

A creação dos gados progride e a par 
do seu progresso caminham alguns melho- 
ramentos agricolas correlativos. | 

A exportação das nossas madeiras e o 
augmento das constru ões no reino, tanto 
urbanas como navaes, | chamar a es- 
pecial attenção dos parkicu 
verno, para o augmento, di 
- Não nos faltam pi ta s pura enxugar, 
nem terras incultas que arrotear. 

- À desvinculação operada em virtude da 
recente lei dos, vinculos vem trazer á cul- 
tura activa e inteligente muitos lerrenos 
abandonados ou sómente entregues é ro- 
tina. 1 


A cada um destes capitulos do nosso 
inventario ogricola corresponde avultada som- 
ma de capilaes. 

Folia em parte a segurança para que o 
dinheiro procure a garantia estavel da lerra, 
e falta por outro lado a instituição que pelo 
mechanismo das suas operações oficreça 4 
agricultura dinheiro barato e que se possa 
pagar a largo praso pelo rendimento, e aos 
capilalistos o meio de converterem os seus 
fundos em titulos seguros com juro vanta- 
joso, masrealisaveis quando prefiram dar 
vo seu representativo outra applicação. 

Ha bastantes annos que giramos n'este 
circulo. 

Não temos leis que. possam garantir o 
dinheiro confiado aos proprietarios, dizem 
uns. Não temos estabelecimentos de credito 
agricola, bradam outros ao vêr ante si a 
terra inculta ou mal aproveitada per falta do 
copilaes. 

Parece-nos que urge acabar com eslg] 
desgraçada situação. 

A" reforma radical que txigem as lois 
oppoem alguns o respeito devido a direitos 
que se não devem contestar. Esquecem que 
em volta d'esses direitos a chbicana e a má 


fé urdiram uma leia, na qual os : 
ER SEA Ao q Dn 

Todo o apparelho de garantias com que 
ampararam a posse da terra foi o ruina do 
proprietario. Ê, * 

O mesmo nome que em uma tira de 
papel se desconta na praça por certo preço, 
terá. maior desconto ao firmar uma. escri- 
ptura de bypotheca. 

A diferença provém da diferença do 
fôro commercial do fóro civil. A simplici- 
dade do processo em um e's sua prompta 
execução divergem essencialmente do que se 
passa no fôro civil. 

Convem' portânto acudir quanto antes 
á reforma das leis que prejudicam a pro- 
priedade, com o pretexto de a garantir. 

Logo que a reforma esteja feita, os ca- 
pitaes não deixarão de se associar pora bus- 
car um emprego que lhos offereça a seguran- 
ça incontestavel, mas que por emquanto 
ainda é contestada. 

Os poderes publicos, prestando ao as- 
sumpto a mais particular altenção, podem 
dolar à nossa terra do meio mais efficaz para 

- que prospere e concorra sem vexame para o 
augmento productivo das despezas publicas. 


lhetim, cujo titulo 
se escandalizem. 
isso os devia es- 


- era igual do d'este? Não 

Ea que os faço e que po 

nar por saber a arte, segundo diz o nos- 

- so Camões, eu ER não leio folhetim se- 

não pelo modo pelo qual me pilham em al- 
gum: enterro, quer dizer, por convite. 

* Encontro um homem que me diz: Já 
lou o folhetim de Fulano ? Respondo: Eu não 
senhor. Pois leia-o que lh'o recomimendo eu. 
Sim senhor vou lêl-o. E vou, mas fóra d'is- 
so 56 leio os meus, a vêr se me escapou al- 
guma parvoice, ou se os composilores me 
enriqueceram pondo-me ás costas alguma de 
lavra d'elles, cousa que seja dito de passa- 
gem, vinda me não aconteceu desde que cs 
crevo para o «Commercio do Porto». 

Pois relendo o meu ultimo folhetim vi 
que tinha chamado aos bairres de Lisboa 
quarteis, como se fallasse dos alojamentos 
da tropas, ou melhor ainda, como se a pala- 
sra franceza quartier pudesse andar em lin- 
gun portugueza em logar de bairro. Aqui es- 
tá o qe acontece a quam pela manhã falla 
aos criados em portuguez, antes de almoço 
escrevo em francez, depois do almoço lê as 
folhas inglezas, passado o meio dia decifra 
algumas linhas de allemão e traduz italiano, 
e á nonte lê o seu pedaço de Ovidio,.ou de 
Virgilio, e ao deitar na cama para escapar 
ás recordações do grego de massadora me- 
moria, passa pelos olhos as gazetas hespa- 
nholas, 

* D'ahi resulta necessariamente formar-se- 
me na cabeça uma especie de Torra de Ba- 
bel na qual em cortas occosiões jogam q 


Revista política estrangeira. 
PARIZ 28 DE seTEMBRO DE 1860. 


A Ttolia continúa a merecer a altenção 
de toda a Europa. Não é pura curiosidade. 
E" a importancia dos graves interesses que 
pelejam alli, e dos quaes cada um se sub- 
divide por tal fórma que ninguem póde-ser 
indiferente aos resultados. 

Os homens monarchicos tremem de vêr 
desabar o throno de Napoles, não só por 
ser um lbrono; mas tambem por que n'elle 
se sentava um principe da femilia de Bour- 
bon, á qual a civilisação geral da Europa 
deve muito e que desde o fim do seculo 
passado tem sido successivamente victima 
dessas mesmas tradições de glória e de au- 
thoridade, que por tantos seculos a engran- 
decerom e forlificaram. 

Os que estimam a monarchia como um 
principio que não póde ser substituido, vécm 
com desprazer um rei legitimo á frente da 
revolução italiana, abatendo pela mão de Ga- 
ribaldi o poder de um suberano que sobre 
ser legitimo como Victor Manoel, é alem 
d'isso seu sobrinho, e violando.o direito das 
gentes na invasão do territorio do subcrano 
de Roma. 

Os catholicos estrem ecem pela pessoa do 
Pontifice, embora a defenda o exercito fran- 
cez, e lamentom que 'o cbefe da igreja não 
possa mandar as suas bençãos urbi el orbi 
apenas escoltado pelo amor respeitoso dos 
fieis. Parece-lbes a elles que a necessidade 
de um exercito francez para guardar a pes- 
sos do Papa é uma vergonha para todos os 
catholicos, cuja altitude severa e dedicada 
devia em tal conjunciura dar ao Pontifice 
força moral que dispenssasse us bayonetas 
estrangeiras em Roma. j é 

Os fieis não sentem menos que seja um 
soberano calholico, quem invada os dominios 
temporaes da, igreja, e um soberano a cuja 
familia pertenceu um dos successores de S. 
Pedro, e que o imperador dos francezes en- 
cubra com o apparente serviço de defender 
a pessoa do Papa a intenção manifesta de 
o deixar despojar de parte do seu territo- 
rio. Em laes circunstancias a frieza dos ca- 
tholicos na Europa cousa uma dôr profunda 
n'aquelles em quem é tambem profunda a con- 
vicção de que o Papa não póde ser chefe da 
igreja, sem ser ao mesmo tempo soberano tem- 
poral. 

Os liberaes moderados ainda vivem em 
maiores angústias. Confiam no bom juizo e 


ade a Era prodenera e 
energia de Cavour, mas receiam os enthu- 
sissmos de Garibaldi, empallidecem ao ou- 
vir pronunciar o nome de Mazzini, e temem 
que a revolução triumphante nem o proprio 
rei de Sardenha poupe, e faça na Italia uma 
nova edição dos delírios e crimes da revo- 
lugão franceza. 

Outros liberaes menos medrosos ou mais 
habituados ás vicissitudes das cousas hu- 
manas, não vêem nos negocios da Italia senão 
as peripecias de todas as revoluções, dei- 
xam ao tempo o trabalho de gastar as más 
paixões, e cuidam que as virtudes patrioticas 
predominarão sobre qualquer outro senti- 
mento. Estes combatem Mazzini, mas não se 
alemorisam de o vêr em Napoles, distinguem 
em Garibaldi o homem leal e honrado e o 
chefe de um exercito de voluntarios, obriga- 
do a sustentar-lhes os brios com ideias gi- 
gantescas, que as suas forças nem sempre 
serão suficientes para executar. 

Os republicênos, acceitando as cenquis- 
tas liberaes da Peninsula italiana a benehi- 
cio de inventario, recebendo sem obrigação 
de agradecimento os favores de Napoleão III, 
e consentindo em que Victor Manoel, apesar 
de ser rei, os guie á victoria, e lhes aplane 
as difficuldades, espreitam a occasião op- 
portuna de se libertarem da acção d'estes bem-. 


E e e re eme 


feitores e preparam-se para installar a sua 


querida republica, inutilisando os esfor- 
ços empregados até agora para consliluir 
a Italia com liberdade e independencia. No 
ardôr das suas utopias republicanas prefe- 
rem o dominio da Austria á organisação que 
não fôr instaurada pelas mãos d'elles. 

E como em toda a parte ha monarchi- 
cos, liberaes, catholicos e republicanos, a 
todos interesssm mais ou menos os negocios 
italianos. Até os protestantes julgam che- 
gada a hora de acabar com o calholicismo 
em Italia, e mais olham para esto resultado 
do que para as consequencias politicas do que 
se passa na Peninsula. g 

O «Times» ao saber que o general Ga- 
ribaldi ge installára em Napoles, felicitou-o 
em um longo artigo, e indicou Os meios 
pelos quacs o caudilho italiano podia per- 
petuar a fama do seu nome, Não lhe re- 
commendou theorias politicas; não procurou 
fortalecer a sua lealdade a Viclor Monoel; 
não o aconselhou ácerca do modo de veri- 
ficar a annexação; não lhe lembrou a pru- 


dente reserva de quo os proprios triumphos 
lhe impunham o dever; não lhe mandou o 
plano de acabar com a influencia reaccio- 
naria ou de impedir o predominio do par- 
tido de Mazzini; nada d'isto mereceu a at- 
tenção do celebre jornal inglez ! O que elle 
pediu ao nobre general foi que pegassse no 
vaso que contem o Sangue do S. Januario, 
que o mandasse quebrar, e que fazendo ana- 
lisar por uma commissão de chimicos o que 
melle se contem, acabasse com essa supers- 
lição, e abrisse n'esse facto a porta da re- 
forma italiana e da renovação ecclesiaslica 


da Peninsula | - 


Este é o grande pensamento do «Times». 
A influencia ingleza deve estabelecer-se na 


Italia pela propaganda do protestantismo, e 
pela anniquilação da aulhoridade ponlificia, 
mais do que pela liberdade, porque essa não 


curece tonto do auxilio britannico. Tem alé 
agora medrado á sombra da protecção fran- 
ceza e piemonteza e pela inicistiva dos ila- 


lianos. ] 


Nºesta fapida enumeração estão bem cla- 
ras todas as entidades que impellem, con- 
trariam, moderam. excitam, adiantam e alra- 
zam à causa italiana, e é facil vêr no que se 
está passando agora no meio dia da Penin- 
sula, a acção ora sinfultanea, ora isolada de 


cada um desses elementos de organisação 

ou de desordem. é 
Acrescentando ao que acabo de indicar, 

as diligencias da côrle de Boma, para 


ços da côrte de Gaeta para dividir os libe- 
raes e explorar essa imprudencia em pro- 
veito proprio, e alguma intriga austriaca 
para reassumir o ascendente perdido ou para 
vender Veneza a preço mais subido, fica o qua- 
dro inteiramente completo. 

A situação que ha dias cra quasi obs- 
cura, começa a aclarar-se agora no sentido 
da minha ultima correspondencia. O exer- 
cito sardo já está de posse de grande parte 
do territorio ponlificio n'aquelles sitios que 
os francezes não quizeram oceupar. Victor 
Manoel prepara-se para ir a Bolonha e estou 
convencido que depois da tomada de Anco- 
na, irá tomar o commando do exercito pie- 
montez. E 

Os acontecimentos parecem provar, como 
o commendador Nigra expôz na sua nota 
a mr. Thouvenel, que a invasão praticada 
pelo exercito sardo foi um acto anli-revo- 
lucionario para que a liberdade d'esta parte 
da Italia se devesse ás tropas reaes, e para 
interpôr entre ellas e alguns excessos das 
forças de Garibaldi, o exercito do rei da 
Sardenha. 

Por esto facto Victor Manoel robuste- 
ceu a sua importancia como libertador da 
Kalia, deu ao principio monarchico o lustre 
de successivas victorias, e forçou Os repu- 
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blicanos a abaixar mais uma voz a cabeça 
diante da politica de Turin o do patriotis- 
mo do rei, 

Garibaldi pela sua parte está em Napo- 
les. Não creio que elle se deixo dominar 
pelos republicanos, que chegue a romper 
com Victor Manoel, e que dê o exemplo da 
divisão dos italianos na hora em que a 
causa da patria carece mais do concurso 
de todos os seus filhos, e de exemplos de 
moderação e de prudencia. : 

Mas Garibaldi está em uma posição muito 
especial. Não se pode exigir d'elle o que 
haveria direitoa esperar de um governo re- 
gular em tempos normaes. E facil fazer 
ideia da siluação do nobre general. Basta 
lembrar-nos da Junta do Porto em 1846, 
do que ella era obrigada a fazer, e de quão 
differentemente ôndariam os mesmos ho- 
mens, seem vez de governarem revoluciona-| 
riamente uma parte do reino de dentro da 
Casa Pia, o administrassem inteiro sentados 
nas cadeiras ministeriaes dos gabinetes do 
Terreiro do Paço. 

Garibaldi ha-de muitas vezes ir alé à 
ultima extremidade das condescendencias 
para com os exaltados, assim como já tem 
ido frequentes vezes alé ao extremo oppos- 
to, mas nem ha-de passar a linha traçada 
pela lealdade: que deve ao rei, nem a que 
lhe marca a sua consciencia no que diz res- 
peito á liberdade e ao porvir da Tlalia. 

Talvez me engane. Talvez o caracter de 
Garibaldi não venha a sabir puro d'esta 
complicada conjunctura, mas folgo de crêr 
o contrario até que os factos me dosmin- 
tam. Pois não ha-de haver um chefe. po- 
pular com juizo? Estará escripto que todos 
devem perder a propria causa á força de 
imprudencias e de excessos ? Faça Deus que 
não. 


O diciador napolitano deve saber que 


Veneza póde resgalar-se por contracto, mas 
não póde ganhar-se por conquista. A França 
por mais que se grile em Napoles e em Pa- 
lermo, é para com a Europa o editor res- 
ponsavel do movimento italiano, e um ata- 
que so territorio de Veneza compromelte a 
França. Ora sinceramento a França ainda tem 
força para se não deixar compromelter. As 
mesmas razões militam ácerca de Roma. O 
catholicismo de toda a Europa tem os olhos 
fitos na capital do mundo chrislão : os calho- 
licos de França mais que nenhuns outros. Sa- 
bem todos que a sorte do Pontifice depende 
d'elle proprio, se abandona a cidade de Roma, 
e dos francezes, se n'ella se conserva. 


calholica e justa, e respeitosa 
com o Ponlifico como para com os direitos 
dos povos. Defendendo a pessoa do Papa e 
O territorio junto de Roma, e deixando aos 
ovos annexos ao patrimonio de S. Pedro a 
liberdade do se reunirem com o Piemonte, 
o gabinete das Tulherias crê escolher a me- 
Ihor solução. Ê 

Mas que fará Garibaldi? Elle prometteu 
libertar Veneza e proclamar o reino de Ita- 
lia do alto do Quirinai? Tambem Napoleão 
HI prometteu resgastar a Peninsula desde os 
Alpes até so Adrialico, e parou diante do 
quadrilatero. Voltando a Pariz o imperador 
confessou em S. Cloud que fôra constrangido 
a ceder de parte do seu programma, e nem 
por isso ficou menos respeitado. Assim ha- 
de acontecer a Garibaldi, se liver juizo e pa- 
ciencia. 

Em um caso extremo, se Garibaldi, o 
que é possivel, fôr obrigado a retirar-se, 
cedendo a Mazzini e aos seus amigos o 
terrenosganho até hoje, lá está o exercito 
piemontez victorioso e commandado em pes- 
soa pelo libertador da Italia. Triste cousa 
será, porém mais, triste seria que a liber- 
dade e independencia da Italia se perdesse 
por cousa de gente desassisada. 

A tomada do Ancona que parece inevi- 
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tanto para 7 


tavel, visto que parte dos arrabaldes estão 
já em poder dos picmontezes, será de grande 
pezo, augmentando o prestigio das tropas 
reaes e portanto a força moral de Victor Ma- 
noel, alem de que esse feito do armas lrará 
comsigo o aprisionamento de Lamoriciêre ou 
uma capitulação que lhe Lire aforça moral, 
e a posse de um consideravel material do 
guerra, que o governo ponlificio tinha n'a- 
quella praça. 

Em quanto isto se passo na Italia, pre- 
param-se os soberanos do norte, para a en- 
trevista de Varsovia. A rainha de Inglaterra 
viaja em Allemanha e ba muito quem acre- 
dite que ella irá avistar-se com os duus im- 
peradores c com o regente da Prussia na 
capital da Polonia. 

Uns acreditam que uma nova. coalisão 
se prepara contra Napoleão III, oulros não 
receiam de tanto soberano reunido, porque 
os interesses de uns batalharão alli contra 
os interesses de outros em favor da politica 
franceza. Não acredito na dissolução actual 
da alliança anglo-franceza, nem ponho fé na 
sinceridade de uma liga entre a Prussiac a 
Austria, A Russia essa é matreira. Não larga 
a alliança franceza, unica quea pode favo- 
recer no Oriente sem se prejudicar, mas não 
creio que desprese as concessões que lhe fo- 
rem propostas pelos outros jurados d'este 
celebre processo. 

Por- mais que se reunam os principes , 
se os successos, conspiram contra elles, a 
reunião será inutil. Se porém elles tem o 
bom juizo de se congregarem para o bem 
geral e no intuito de salisfazerem as neces- 
sidades dos povos, o resultado ba-de ser 
de certo proveitoso. Eu não sei o que os 
soberanos do norte farão em Varsovia , po- 
rém alé esta hora não vejo que o gover- 
no francez tenha a tal respeito graves cui- 
dados. j 

Na Austria continuam a agitar-se as 
questões de reforma com pouca prudencia 
de ambos os lados. Parece-me que os hun- 
garos, bohemios e mais povos slayos que- 
rem de mais e que o governo central não 
é muito generoso. Este negocio vê-so. que 
não está maduro, e só póde desejar-se que 
amadureça sem grandes disturbios. Os ita- 
lianos ultra-patriotas promovem quanto po- 
dem a insurreição da Hungria, 

Nada mais de novo. Se houver algum 
caso notavel, farei a esse respeito uma 
communicação extraordinaria, 

NABUCODONOSOR JUNIOR. 
e ty o a « 
JAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 6 DE SETENDRO, 

Aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Lopes, 
Machado Pereira, Andrade, Dourado, Ri- 
beiro de Faria e Silva Freitas, leu-se e ap- 
provou-se a acta da precedente. " 

Teve conhecimento pelo officio do go- 
verno civil em resposta ao d'esta camara, 
de 28 do mez passado, que se Linham ex- 
pedido as convenientes ordens para se pôr 
termo ás irregularidades com que eram-pas- 
sadas as guias que acompanhavam os ca- 
daveres que iam sepultar-se no cemiterio 
de Agramonte. 

Por outro oflicio do governo civil re- 
cebeu um exemplar das instrucções para o 
serviço da contribuição predial de repartição 
datadas de 7 d'agosto d'este anno para exo- 
cução da carta de lei de 30 de julho d'esto 
anno, 

Foi inteirada por outro oficio do mes- 
mo que tinha sido approvado pelo conselho 
do districto a deliberação camararia em ses- 
são de 23 d'agosto ullimo, da qual remet- 
tia o duplicado, que alterava o regulamento 
do serviço dos transportes entre a cidade o 
a Foz: deliberou que se publicasse por edi- 
laes a referida alteração. 


Ra eee 


sôcco os vocnbulos de todas essas linguas, e 
não sei se até o proprio ambundo de Am- 
baca e do Congo, que eu cheguei a enten- 
der como qualquer moleque de hoje ou mis- 
sionario de outras éras. Ora como eu não 
releio o que escrevo, so me escapa uma d'es- 
tas, lá vai sem remedio annunciar ao publi- 
co a minha decadencia no conhecimento e 
pratica da lingua materna. 

De algum peralvilho afrancezado do seu 
tempo dizia o nosso incomparavel Tolentino 


Exalta os molhos francezes 
Dos banquetes que lhe deram, 
E balbuciará ás vezes ' 
Fingindo que lhe esqueceram 
Varios termos portuguezos, 


Eu não sou peralvilho, nem afrancezado , 
nem exalto os molhos francezes, apesar de 
que — aqui entre nós — são magnificos, nem 
the esqueceram os termos portuguezes. Quan- 
to a balbuciar, isso é geito antigo de que 
já estou muito emendado, mas d'esta vez es- 
tava provavelmente com o pensamento em 
França, e veio-me a expressão estrangeira em 
vez de nacional, 

Disculpem-me os leitores. So livessem 
em França o que eu lá tenho, de certo não 
pensavam, nero fallavum senãe em francez. 
Dito isto, passemos a outro assumpto. 

1 Estou na inclita cidade da Virgem. Con- 
fessem que-nunca viram Nabucodonosor mais 
viajante. Agora estou erm Pariz, logo appa- 
reço em Vigo, depois desço o rio Minho, em 
breve aporto a Caminha, sem demora chego 
a Vianna, não me detenho em Barcellos, e 
entro no Porto. Em seguida vou ás Paredes, 
regresso, mello-me na malla-posta, e sau- 
dando Coimbra, Leiria c as Caldas da Rei- 
nha só paro na capital, D'alli embarco em 
um vapor e volto so Porto, Desafiava aquel- 


le, de quem uso o nomea que no Seu tempo, 
fizesse outro tanto lá na sua terra em qua- 
tro mezes sendo tres de descanço. 

Pois estou no Porto e gosto de cá es- 
tar. R' uma terra excellente. Digam la os 
lisboetas quanto quizerem da sua Lisboa, 
da salada de alface e da pescadinha com o 
rabo na boca. Nós somos tripeiros é Lemos 
muita honra nisso. 

Mas o Porto é uma terra de 2.º ordem | 
E" sim senhor, porém ba poucas terras de 
segunda ordem na Europa tão lindas como 
a nossa cidade. Munich é capital. Pois com 
todas as suas pinacolhecas e glyptolhecas e 
com o seu rei Luiz, cabe na algibeira do 
colete do Porto, e é Lerra insipida como um 
bavaro. 

Mas o Porto não tem população para 
os pasmalorios e passeios. Procura-se de dia 
com quem conversar e não se acho | Muito 
bem. E” uma terra em que não ha vadios 
ou ha-poucos, tanto melhor. 

Mas o Porto é uma terra commercial e 
por isso de pouco valor para quem gosta 
de se divertir! Esta é peorl, Pois ba terra 
mais commercial do que Hamburgo? Ora lá 
me diverti eu muito durante oito dias ea in 
da me ficou obra para outros oito, se me qui- 
zesse demorar. 

O commércio é-a fonte inexgotavel da 
fortuna. Com a fortuna vem a possibilidade 
do conforto e a tentação do luxo. O confor- 
to interno incita o homem á formação da 
familia. Vem os filhos, e o commercio for- 
nece os meios de lhes dar uma educação 
primorosa. Uns são jurisconsultos, outros 
medicos, estoutros malhemalicos e militares, 
estes preferem a philosophia, aquelles não 
desdenham da fheologia, e alguns cultivam 
as belas lottras, 


Quo megnifico enxame! 


abelhas! No fim d'aquella geração livros, 
jornaes, memorias e trabalhos do toda a es- 
pecie, ficam como padrões da passagem d'es- 
tes novos descubridores. E tudo produziu o 
tal commercio que os janotos alcunham de 
insipido, o que em toda a parte é um mara- 
vilhoso instrumento de civilisação. 

Vejam Veneza, e o seu doge e os seus 
nobres do livro de ouro. Republica com- 
mercial, doge commercial e nobreza commer- 
cial. Olhem para Genova, desembarquem no 
seu porto, parem deante das soberbas facha- 
das dos seus palacios, e aprendam a respeitar 
o commercio que tudo isso fez. 

Houve uma familia em Italia da qual 
sahiram papas, soberanos, rainhas, e que es- 
pantou a Europa pelo seu espirito civilisa- 
dor, pelas suas tendencias arlisticas, e pelos 
grandes dotes em que foi insigne. Eram os 
Medicis. Pois eram commerciantes.. 

Mas o Porto no fim de tudo sempre é 
uma cidade de provincia | Velba-os Deus] 
No sentido em qne se usa essa expres- 
são não ha em Portugal senão. cidades de 
provincia. Em que lhe leva vantagem Lis- 
boa? Em ter maior numero de janotas | Ora 
ebrigado pelo cumprimento. Em ter as ruas 
mais limpas? Nego. Em ter melhor gover- 
no municipal? De nenhuma sorte. Em ser 
mais vasta e menos mexeriqueira? Pois 
não! Toda Lisboa é uma senhora visinha, 
uma velha de soalbeiro, sempre a contar o 
que se passa co que se não passa. Em ser 
mais cortesã o polida ? Menos isso. Andam por 
lá os notaveis da terra quasi em mangas de 
camisa como o vilão por casa de seu so- 
gro. 

Talvez primo em lá ter o governo? Pois 
olhem que não tem de que se gabar. Sem- 
pre tem tido cada governo que faz dó olhar 


E" verdade. Tem esse monumento de civilisa- 
ção. Pois que o guarde, se sair delle com 
as costellas sãs. E então o passeio com mu- 
sica por um pataco? E” barato, mas quan- 
do a musica toca a sós com as arvores, en- 
tão sai caro a qnem paga os musicos. Em 
uma cidade, como Lisboa, andam no passeio 
trinta pessoas | Eu já me lá vi com a mu- 
sica à locar só para mim, e por um pataco! 
Que honraria | 

Ea côrte? O Porto já teve côrte e a 
D. Pedro por chefe, que mais é, e não fi- 
cou muito inchado com isso. Pegou na es- 
pingarda, e foi para as trincheiras defender 
à côrte e as ideas que ella representava, 
No tempo competente a côrte foi-se cnbora, 
e o Porto ficou na mesma. 

Mas o Porto não é viveiro de homens 
celebres! Como assim? Pois o Infante D. 
Henrique foi ahi algum João Ninguem? E 
o cantor do Camões e de D. Branca, o nosso 
querido Garrett, já se não conta? Só esses 
dous nomes ennobrecism um imperio, quanto 
mais uma cidade. Pois aqui nasceram e com 
estas nossas cristalinas agoas se criaram , 
um para abrir o Oceano á Europa absorta,, 
e o outro para reformar as nossas lettras 
dando modêlos incomparaveis de todos os 
generos de escriplura. 

Pois sim, mas o Porlo não é terra lit- 
terario! Não é terra litteraria? Então quem 
lê o «Commercio», e o «Jornal do Porto», 
e o «Braz Tisana», e o «Amigo do Povo», o 
o «Jornal do Norte», e o «Nacional», e a 
«Miscallanea Litteraria», e a «Grinalda» e o 
«Jornal da Associação Industrial Portuense» 
e o xRainunculo» e outros que me não occor- 
rem agora? Não é para Lisboa que vão as 
folhas, nem são os lilleralos Je Avintes, da 
Crestuma, de Vallongo, da Maia ou da Fu. 


de productivos!para elle mesmo cá de longe, E os touros? rada, que lhos enchem as columnas, 
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- Tendo sido approvado pelo conselho do 
districto a deliberação da camara, em ve- 
roação do 20 do mez passado, sobre o con= 
tracto de expropriação voluntária na rua de 
Malmerendas feito com ici Augi ophos 
vues Vieira, pot officio do governo ccivil-foj 
enviado o duplicado d'squella deliberação 
com o accordão de 23 d'rgosto ultimo : in- 
teirado. 

Resolveu que se respondesse no officio 
do governo civil, no qual pedia se lhe com- 
municasse o resultado das indagações sobre 
a escolha de casa adquada para serem col- 
locadus todas as repartições dos administra- 
dores dos bairros da cidade: que a camara 
já havia feito diligência para encontrar casa 
propria para esse fln, e apenas achára a 
situada no largo do Santo Tidefonso proximo 
80 adro, porém que seu proprietario pedia 
tão excessivo preço, que à carhara não ul- 
timou o arrendamento, & mesmo porque 9 
pedido excedia a vetba votada no orçamen- 
to pará” alugueres-das casas das administra: 
ções; nó entanto tinha n séu cuidado este 
negocio, e se o proprietario viesse a nccor- 
do mais rasoável, se concluiria o contracto 
do arrendamento. Tor, eu met 

A pedido dos directores dá, companhia 
portuense dê iluminação a gaz, expediram- 
se aos mestres das obras da cidnde às pre 
cisas ordens, paru quo prévenissem os es- 
tragos da canalisação de iluminação na rua 
24 de Agosto, que so" achava descoberta, o 
tivessem sempre o maior cuidado em não 
prejudicar o dito encanamento do gaz. 

Deliberou que so accusasse a recepção 
do oficio dirigido pelo inspector dos pesos 
o medidas, no qual parlicipava a remossa 
de um metro padrão de metal, e sé lhe com- 
municasse que se iam mandar publicar os 
annuncios para a aferição do 2.º semestro, 
em additamento dos já feitos, como tinha 
sido pedido no referido oficio. 

Mandou agradecgr do procurador da ca- 
mara em Lisboa a-sua offorta dos seis rela- 
torios dos ministros de estado do Brazil apro- 

- sentados ás camaras ho corrente anno, e o 
da repartição geral das terras públicas, e 
mais dous volumes da missão especial do 

- visconde de Abrantes, cujos exemplares se 
deliberou fossem remettidos á real bibliolhe- 
ca publica. k a E 

Tendo requêrido a sua escusn de vogal 
substituto da junta dos repartidures Antonio 
José Cabral, allegando suas molestias é 
ceder na idade do 60 arnôs, é O [ 
fectivo na junta do 2.º bairro Jonquim No- 
gueira Gandro por ter mais de '60 nnos d 
idade: nomeou para substituir 0 primeito 
José Duarto de Oliveira, o o segundo Anto- 
nio Rodrigues Barboza, à achando-se ausen- 
te Domingos José dos Sintos Lage, nomeou 
Ra para o substituir coino vogal ef- 

. feotivo no junta do 1.º bairro, Mathias Cs 
neiro de Vasconcellos. 

Tomou-se a resolução db'se dirigir um 
officio á direcção da colbpanhia portnense 
de iluminação à 9gaz para -que providen- 
cinsso sobre a extraávasão do gaz, que in- 
feccionava a agua de algumas fontes o com 


specialidade a de S. Domingos e Congostas, 
a fim" de so Ovitar à Mupito AMT SÉ o incom-|h 


modo dos babitontes“da “cida 
curar agua mais longe, tendo a d'est 
mau sabor e cheiro, e tornando-a inutil 
nos usos domesticos com gravo prejuizo da 
saudo publica. 8 tera 
(Continta). 


PARTE. OPFICIA 


SYNORSE DA PARTE OFFICIAL DO, DIARIO! DE 
Lisnoa N.º 227 ve 4 DE OUTUBRO. o 
MINISTERIO DA FAZENDA: n 
Annuncio “para venda de fóros incor- 
pótados na fazenda nacional, no dia 8º 10 
de novembro peranto o governador civil do 
Porto. 
= Mappas da receita icobrada nas al- 
fandegas de Lisboa e Porto nomoz de' se- 
tembro findo. HRoge b W 6 bi 
— Relação de foreiros que pedira para 
remir fóros que pogam á fazenda nácio- 
nal. ) 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 
- INDUSTRIA. Pa 
Portaria fazendo concessão provisoria 
a D. Marianno de Zafra da mina de man- 
ganez sita no Serro Alto e Serro da Rocha, 
no districto de Beja, 


“jatidar testando 0 


6 COMMERCIO DO PORTO. 


= Nesumo do activo e passivo. do Baf- 
co Commercial do Porto em 29 de setem- 
prod E a, 


INTERIOR. | 
“LISBOA, 4 DE OUTUBRO. 
[Gorresp. part, do «Commercio do Portor.) 


A nota do assucar despachado para con- 
sumo na alfandega de Lisboa, no mez de se- 
tembro, prova que foram exactas as infor- 
mações que nos deram acerca da actividade 
que os homens experientes, observavam no 
mercado da capital, desde o principio do 
corrento anno economico. 

Dos 597;365,5 Kkilogramnias importados 
n'aquelle periodo só 1916 vieram refinados 

O assucar das possessões despachado em 
setembro, foi! y 
Cabo Verde 
Goa,. 
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«+ 25,589 Kilogrammas 
3,059» 
AM p oi de Pernambuco. 

O valor total da RR aires 
e o direito pago 42:9928799, 

No artigo do fúndo da «Politica Libe- 
tal» de hoje são habilmente estudadas as 
vetdadeirás doutrinas sobre a nossa situação 
financeira. O jornal está neste grave ponto 
de accordo com o quê snsleritou o «Com- 
MERO do Porto» no artigo «Credito Pu- 
pilizó», se sb dom 
CAS noticias de TitnoF AlbAndiht até 27 
de junho e as de Máciu até 7 de agosto. 
Havia socego eim ambas as possessões. Fal” 
tayom em Macau noticias do marte e da che- 
gada da corveta «D. João 1» ao Japão. Foi 
eleito deputado por Timor ow bacharel Hen- 
rique de Castro, RR 

Os moradores do" baiero. da Graçá pre- 
recopção brilhante ao regimento 
ram-se para lho oferecer, um 
rancho no dia da chegado. la mitos an 
nos que aquelle regimento temo seu quar 
tel n'esse bairro, e sbimpre se conservou 
no melhor harmonia com os seus habi- 
tantos. o ay | 
Anda” em projecto um novo ineeting 
ácerca dus irmãs da charidade e padres la- 
znristas. Na situação actual das cousas ib- 
ternas o externas, é pelo menos imprudencia 
“inimigos da liberdade, 
que não faltam aqui como em toda a parte. 

“Soa imprénso 6 a tribana, livres como 
são, não podem resolver estas e outras quos- 
tões do mais gravidade, seguramento quê 


não serão esclarecidas pelss reuniões da pra-| 


ça publica, que não oslão ainda acommoda- 
das aus nossos usos e costumes, nem aos 
do outras: nições slém da Inglaterra é dos 
Estados Unidos. Esta é a verdade coino a 
sabeihos dizer sem offender, neib' lisongear 
aperta piada, eevenT on inaleatad- 08 dO 
“Uma  aulhóp 


"vai provar se um lho- 


mem nos 90 annos pode ser causa de ciumes. 
Um canteiro” coti esta idado” morreu, 
tendo Tevado ui pontapé de um” sapateiro, 


as cor- 
respondenciás que vimos. | Ae 
Ha contracto para a proxima! colheita 
do Inranja da ilha a“28400 'róis a caixa. 
Não ha a menor davida em so verificar 
à abertura da sessão ordinária das'córtes 
em novembro, Us 00» acções 
Os ministros apresentarão alguns pro- 
jectos de interesse publico. O orçamento 
será sugeito 4 approvação do parlimento nos 
prinieiros dias da sessão va 


-“NOTICLARIO. 


Eschola-medico-cirurgica. -Tevo 
bontem lugar ão meio dia, a abertura 'so- 
lemno da Eschola-medico-cirurgica, o dis- 


tribuição dos" premios aos alumnos que se 
distinguirom no anno lectivo do 1859 a 
1860. dl é 


Presidiu o sur. dr. 3 
por impedimento! do sur 
da eschola. é < e À 

O snr. secretario Moreira de Barros, leu 
o relatorio do costume e em seguida subiu 
à tribana o snr. dr. José Pructnoso Ayres 
de Gouvêa Uzoria, e recitou a oração de 
supiencia, em que tracton da medevina por- 
fogueza, d'um modo condigno ao seu saber 
e merecida reputação, Seguiu-se a distri- 
buição dos premios, 

A sala estava convenientemente decora- 
da, e cheia do espectadores, Assistiu O con- 
selo escholar, com as vestes cothedraticas. 
Tambom alli se achava o sor, secretario geral, 
governador civil interino do districto. 

Esteve em exposição ao publico o lhea- 
tro anatójnico, onde se viam diversos mo- 


Pervira Reis, 
ssiz, director 


s cavidades : cabeça, torax e abido- 
men, que, veio de Prança dstó anna e que 
se forhá botavel pela perfoição. i » 
- Passageiros do Ebrazil.—à, galera 
bragileira «Auçora», entrada no Tejo no dia 
2 do corrente, procedento. do Rio de Jinei- 
ro sondugiu para Lisboa 64. passageiros , 
entra elles as seguintes ; ibled 
s sed José parrob o trqno 
Q 
[o 


Alves, João Antonio Gonçalves, Antonio Eran- 
cisco d/Oliyeira, Josó Moreira PaopeihosçÃa 
tonio. Claudino de Mesquita, Josó de Freios, 
Serafim Alves Pereira, Caetano dona da 
Queiroz, Soaquim Bento, Manoel Corrêa de 
Pinho, Francisco Ferreira, Manoel, de Souza 
Motta, Manoel José Loureiro, Constantino, Do- 
mingues, Fernando Ferreira de, Mornes, Joa- 
quim Marques Ferreira, Manoel, Tavares Ca- 
caldeira, Mandel, de Souza Carvalho, Manoel 
da Silva, Placido Pacheco, Antonio Marques 
Corrêa, Antonio da Cunha Ramalho, João Ro; 
drigues de Macedo, João Francisco Barboza, 
Francisco Pinto, Antonio da Silva, Francisco 
do Souza Varão, João Martins: da Cunha, 
Manoel Francisco Jorge, Manoel Nunes de 
Mello, José Caetano, Antonio Joaquim e sua 
mulber, Lourenço Vieira, José Joaquim: da 
Cunho, Pedro -Aurquido, Aos 
Auiimação. — Pela administração du 
2.º bairro se; mandou intimar para despejo 
os moradores de differentes casos em que 
se dava jogo-de azan o, q uileil 
“Nomeação. — Por decreto de 26: de 
setembro ultimo. foi momendo para o em- 


'prego de guarda menor da Relação doPor- 


to, queinterinamento servia, osnr. Gustavo 
Adolpho: de Souza Oliveira, e que: foi cum 
dos 23 candidatos quo entraram no concur- 
so: para aquelle lugar. 1 04 , 
arrematação de fóros. — Nos dias 
80 10 dé'movembro perante 0 snes gover- 
nador civil do Porto teh de' ser Btremata- 


dos fóros'ihcorporados na' fazenda nacional, d 


pertencentes no córicelio de Gaya, avaliados 
eni 8899280" reis! br 
Novo formal. — Vai publicar-se cm 


excêntrico, 

“No dia 15, a porteira da casa onde mo- 
rava Pedro P..., dispondo-se para varrer 
as escadas, viu as seguintes palavros escri- 
pls com lapis ha porta do sapateiro-musico; 

« Podeis entrar quando vos aprouver ; 
eu vos convido.» 

— Ora vamos lá, — disse n porteira—o 
nosso homem continda a feztr dos suas | 


vce ocorreram 1a cirrose amem rtremeereo 


Ainda se não publicou uma obra do al- 
gum valor litlerario ou seientifico que não 
viessem Jogo exemplares para o Porto. E 
vendem-s0. Eu que 0 digo, é porque o sei. 
E então quem dá dinheiro por esses livros? 
São talvez os lisboetas quo os mandam cá 
cowprar | f 

Esta secusação é das mais queésilentas, 
e anda sempre na frente das outras. Enten- 
dem ou fingem entender que em terra com- 
mercial só se lê a Apostilla do Commercio, 
ca Pauta, quo só so estuda O livro do cuixa 
e o «Diario», é que só se arehivam os 
nhecimentos o us facturas. Pois enganam 
Eu conheço aqui comerciantes qué são éscri- 
ptores, .e que estão habilitados a dar quinaus 
a muitos homens de lottras, quando se tra- 
tar de questões sérias e uteis ao paiz. 

Eu não sei que mais querem do Porto! 
Precisam de que batalbe, batalha como sé 
toda a sua vida tivesse sido soldado. Care- 
com-lhe do dinteiro? Da-o sem hesitar. 
Convidam-o para covperar em qualquer cou- 
sa proveitosa? Está logo prompto. Esque- 
cem-o nos melhoramentos mais indispensa- 
veis, na propria barra do Douro durante 
muitos annos ? Sofro e cala, A desventura 
de um rei exilado requer o sou respeito ? 
Ninguom Jh'o consagrou mais profundo, A 
morte desse nobre principe cobro de luclo 
uma real família e um povo inteirs ? O Por- 
to chora sobre o feretro, como se sen fóra o 
monarcha italiano. 

Quo tentativa litteraria deixou do tor 
a animadora syipathia daimprensa do Porto ? 
Quo homem notavel lhe não é devedor de 
repetidos testemunhos de consideração ? Que 
estrangeiro de merecimento se queixou da 
descortezia ou da frieza dos portuénses ? 
Em que occasião se mostrou libio o patrio- 
tismo d'osta cidade ou vacillou a sua rara 
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coragem ? Em que circumstoncias faltou á 
causa da regentração liberal o seu pros- 
tante appoio? Quando é que a lealdade ao 
soberano se separow aqui do amor intenso 
ás instituições constitucionaes ? 

E chtão desdenham do Porto por não 
fer Cliiúido? Pois o negócio não é diMcil. 
Manda-so vir um' Chiado. Para obter um 
lórgo em declive, dia fôra injuria compa- 
rar 4 Praça de D. Pedro, duas igrejas in- 
ferivres ás dos Clerigos e do Sante Ilde- 
fonso, e uma rua mais estreita que a dos 
Inglezes indo, de encontro 'a úm palácio n 


.| todos os respeitos subalterno dos Loiós, não 


ha-de ser netéssário enipenhar as barbas, 

Ry tenho corrido meia Europa, e ainda 
não vi em nenhuma terra de segunda or- 
dem utn' pedaço de cidade tão bonito como 
a Praça do D. Pedro, com a casnida comára 
e os Loios, o a calçada dos Clerigos e a 
rua nova de Santo Antonio acabindo cada 
uma d'ellas em um templo magnifico. Não 
comparem o Portu com Pariz ou com Lon- 
dros, que tambem Lisboa não póde sofirer 
a comparação, mas com as outras cidades 
podem confrontal-o sem receio. 

Mas no Porto falla-se mal. Isso não se 
póde negar. Não se póde negar ? Então qual 
é a cousa que se não póde negar? De um 
preso contam, que aconselhado por outro 
mais matreiro a negar tudo, foi a pergun- 
tas, e quando o intorrogaram ácerca do nome, 
respondeu: Essa é a primeira que cu nego. 
E eu faço o mesmo. Porque dous pobres 
homens mal educados dizem binho em vez 
de vinho, e em logar de dizerem bebado pro- 
húnciam vevado com'um lastimoso assovio, 
ha-de pôr-se pelas ruas da amargura a pro- 


nuncia de uma cidado inteira? 


Ainda ninguém se lembbrou, do acousar 
de pronuncia oxotica a sociodada 'do Lishos | 


quando um creado falla da menza, do ca- 


ravão é do carapinieiro | Ninguem disse que, 
(cellente, mos as calgadas dão-lhe sacudid 


o Porto cera uma academia acampada na 
margem direita do Douro & ospera de oceu- 
sião opportuna para acabar o diccionario, 
A gente culta pronuncia e falla bem. A ou- 
tra-é a oulra, o lanlo o é aqui como em 
Lisboa. ' 

“E nb Porto não so diz orar para ox- 
primir o estonteamento da cabeça, produzido 
por uma walsa ou por qualquer movimento 
circular o rapido? Isso diz; o só se dove 
lamentar que não se diga tambem em Lis- 
boa, porque não ha palavra mais expressiva. 
Nas nossas províncias, e maiormento nas 
do horte, ha locuções muito portuguezas e de 
bom cunho, que não andam em serviço na 
côrte, mas que o mereciam mais do que 
algumas mal traduzidas do francez com que 
por Já se empesta a lingua vernácula, 

Uma vez estava cu no passeio publico 
com um excellento rapaz natural do Villa 
Nova de Portimão. Fallavamos do progresso 
em quo visivelmente vai a nossa terra, o ma- 
nifestava ello o desejo de vit dar um pas- 
seio nas províncias do norte. 

Eu queria principalmento ir ao Porto. 
Falla-se tanto n'aquella cidade | 

E" bonita. Vá que hade gostar. 

Lá já ba pianos? 

A esta não me pude conter e respon'li- 
lhe com a maior soriedade ; Não senhor, não 
havia, mas foram agora em vez das harpas 
Eolias. Pois não percebeu! E patenteou-me 
o seu contentamento da quo o Porto Livesse 
feito essa preciosa acquisição. Parece quo em 
Villa Nova de Portimão tambem ha. 

Ora ahi teem os meus queridos leitores 
a ideia quo por essas torras, de Christo se 
faz da nossa bella cidade, e do seu adian- 
tamento, Depois vem aqui úm viajante, cus- 


mora: pogá 
ee 
e sô a 


E entrou para pedir a explicação d'a- 

quellas palavras. rd ias 
> “Porém julgue-se do seu espanto quani 
' | o cadaver de Pedro | 
“A mulh e gde 
mae do acôntecido o commissario dampólicia, 
que egenpriu logo as formalidades do estylo, e 
nau “ou, por seu turno, pouco surprehendido 
quando, ao fazer a busca, achou no mise- 
ravel quarto que habitava Pedro um niasso com 
neções do caminho de ferro e 3:000' fran- 
cos em notas do Banco com o seguinte subs- 
eripto : 

« Para o meu velho Carlos D..., a 
quem instituo meu herdeiro,» sé 

A este ultimo chegou, por seu turno, 
n vez de soltar exclamações de surpreza 
quando lhe contaram o que acabava de acon- 
tecer. ? 

A capella de S. Januário.— O «Jor- 
unl do Havre» Uá os seguintes porméndres 
sobra à estatua é capela do S. Jiniuario, 
que existe ha igreja motropolitund de! 
poles : py 

« O busto deS. Januario é ion bella 
pera do quo se chama o Thesouro.. pr de 
prita, e a cabeça, que é de ouro, encerra 
v trinco do A: Este busto remonta 'ao 
principio do seculo decimo quarto. 

Rº obra de Elienoo de Godefroy, Gui- 
Iberme ds Verdelai é Miletta de Ansuros. 
O Uva murçã vermelha” Bordida a ouro 
e enbérta de pedrarias desápparteo por bai 
xo dos numorosos collares de brilhantes qué 
foram oferecidos ao santo pelos reis .e ri 
abas, desde Carlos LL, chefe da” dynastia 
borboniona do Napoles, até Fernando IL. 

“Cruzes do pedras às mais preé 
tão suspensas dos collares me 


põe-se de 67 grandes brilhantos. "| 

A que foi dada por Maria Carolina da 
Austria 1796), do brilhantes é'saphiras, não 
Ó menos rica, 


- Ma lombem uma que o véi José Bonar 
porte deu ob padroeiro da cidade, 
A mitra é de prata dourada, segundo 


e] 


a Em to 
poles, o p vo promelt u aus 
lhe uma cabello EE [) 10: X 
os, so elle fizesse cessar o Mngello. 
A poste cessou. no mesnio, ahno, porém 
os mapolitanos levaram 83 annos a cumprir 
a promessa, , Va inhám andisdi 
Eohnê md POR fita PoASÇÕE 


Coml udo 


E e peza perto de 


muito papel. — No ultima legis- 


LOM 
latura do, porlamunto, ioglez a despeza, de 
papel para impressões e encadernações nas 
“as comaras chegou á emormo somwma de 


s (1.508:814800D réis), 1 
Companhia de vapores russos, 
— A companhia de, vapores do, Mar, Negro 
tem oetualmênte AL barcos da, força de 45 
a 350 cavalos, - p 
À Jolação total dus 41 vapores é 32:0h 
toneladas, ' souio: 


5:292. tb 


ta-lhe a descobrir uma hospedaria boa, se 
não tem quem o dirija; Loma um coupé ex- 


las insupportaveis; não, conhece, ningne 
vai d Foz e vô o mar, volta para a cidade, e 
vê as poredes do quarto; aborrece-se, e vai 
se embora na, firme opinião de que.o, Porto 
é uma terra inconforlavel e insipidissima., 

Esto pobre viajante, se for em identida- 
de de circumstanciasa Marselha, a Lijão, à 
Strasbungo, a Orleães, a Rhoims ou ao Ma- 
vre acontece-lhe o mesmo qu peor, e se fôr 
a Calesruho, a Francfort, a Slutigart ou a 
Munich bade-se deitar ás 9 horas da noute 
porque o lheatro acaba ás Be meia! As 
ruas são peores que as do Porto, as carrua- 
gens nem podem ser creadas das de cá, a 
confortabilidada está ainda À espera que a 
convidem a visitar aquellas terras, e as dis- 
tracções são somaolentas e pausadas como 
aquella excellente raça germanica.. 

O" Porto da minha alma | Nunca, tanto 
me lembraste, vomo quando andei por aquel- 
las terras d'além Rbheno, donde. vem a quin- 
ta essencia da philosophia c a choucroute, 
onde se bebe o vinho de Jeannisberg á saude 
dos manes de Sebiller, e onde Humboldt 
caçoava com os. principes como se fossem 
Manoeis Cocos, | à mia 

Quando me vi entre aquella. gente ger- 
manica de costumes singelos e patriarchaes , 
a quem a civilisação não Urou nenhuma qua- 
lidade boa, antos as acrescentou.o desenvol- 
veu, com gue saudade me nãy recordei da 
nossa boa terra e das grandos virtudes da 
nossa gente | Ha notaveis semelhanças entre 
os costumes e caracter da Allomanha do 
sul e os do nosso Portugal antigo, embora lá 
e cáse tenha afrancezado muita cousa, e ás ve- 


zes bem tolamente, que m'o perdoem. os 
meus e os estranhos: i 


ijcasas 
offerecida, por Mario Amelia [1738] e com-|"" 


,|to “do cardeal —Jein-se sab 
! 11º : 


À Silveira Pinto, escrivão Cabral, 


OS URIMUA 


na America do Nor no qual pereceram 
umas 300 pessoas, foi uma das victimas 
M. Ingram, membro do- parlamento inglez 
e fundador' do periodico, «The Illustrated 
London News», o primeiro, no seu genero, 
que se publicou e com o qual o funda- 
dor fez uma grande fortuna, a 
População de Londres. — Em 
Londres, cuja população se calcula em mais 
de 3 milhões de almos, ha mais irlandezes 
que em Dublin (capital da Irlanda), mais 
escossezes que em imburgo (capital da 
Escossia), mis judeus! queina Palestina 
(Judeia) e 100:000- calhalicos mais que em 
Roma. À SRP pt 1) 


A Ha, alé :000 
francezes, rem 
presentantes de todas as nações do mytido, 


s tribiis mais alra- 
à midjor distancia da 
Ben cos armou ns 
=>Haalinos, o 
pi cen “ás Com- 


inclusivo de alguma 
sadas e que 'se acha 
Europa. ER 
“orienta grandiosa. 
uque de Northumbenlanc 


Imissões ecelusinsticas d DO libras es- — 

terlinas do seu bolso, se citia dutro 

tanto, para à co irocção de ovas: 

êm' certo districto MH SMS vomita 
PRADO e 
Agora a aih pda 

irosa, ferec O TERA 


para à fundação. 
que as comisso 

18 bt 
ara OS cura 


chpellânias, “ Vonitáhto 
fistruam as igrejas e as 
BAD s5151 on 


“ta proposta (Ui acéoitas Vo 4 
ção úres do tempo: = 
membros das di utáções enviadas 


“| tava-so um irmão do cardeal Della Genga é 
Pio IX 


onsnerai 
cmi arroios 9h am 
Eirata. — No folhetim: hontem' publi- 
endo ácerca da edição Juromenha, pag. 
eoluainia 4.º, linha 13, ond 1 


ud 039 nraMuo 


NBUNAL DA RELAÇÃO 
“SESSÃO! DE À DI OUTURRO 511 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS! “o 
“ias da faxenda. nacional, “runto 
A Ve IRS fesnetubao o mito an0) bh, cal 


gh Louzã. AR. a | ra. Seronlo Dias — Juiz 
RAS POR “impedimento , reira Leite, escrivão 
“Braga. /A ordem 8! tdo Carthio da mosma ci- 
dade—Coutra D. Umbelina Libania da Silva de 


7 | Sousa Abreu—Juiz Casado, escrivão seilvangifceira. 


Ponte do Lima, “A o tuntra José de 
Sousa—Juiz Barbosa, escrivão Albuquerque. 8 
Famalicão: A PU N.—Contra 6 rev. João Bar- 
roso Néreira: Gapello=Juiz Oliveira, escrivão'Ban= 
LR PE É P. N.— Contra Maria Joaquin 
— Mapgl Bo Ny — ton] a Maria, uia 
do Spa PR oa VS 
sis CAP. N = Góntra Luiz dos Sóntos 
ME) gos a 
mp Sonira, o dr. Eusebio 
Er Bins escrnÃo Alhur 
a Nena Rophael Antonio Doval 
Juiz Silva, escrivão, Bandeiras |, ) 

Porto, À P, N— ontra Bartho) o, do arina 
Juiz Lope: por impedimento 


UT 


freire! " Branci 


ado, escrivão Cabral, 
Dono 


escrivão Silva Pereira, ta 


+ Regoa,, Rranciseo Baptista Vaz Guedes Mourão 
—contra, Anselmo flivemo b Feio — 4 
Uliveira, escrivão À ig. cg TRATAM 


A tdi k 

Lomiego. O M. P.—Contra “o juiz de direito 

Juiz Silveira, Pinto, escrivão Bandeiras, | 
Valença, Antonio Joaqui Contra 
o M. P Juiz Leite, escrivão Cabral. Da. 
“Santo “Thyrso. Manoel Gonçalves! Moreira — 
Contra o M. P—Juiz Lima, escrivão Silva Pereira: 
Penafie! noel da Roghi Sonha “Antonio 
Joaquim Pereira — Juiz Silva, escrivão Albuquerque. 
“Rico, Mbnioul Alves Perroira Contra Anna 


mento Oliveiri stob 
fato, OM dito Je 
Seabra o por rivo 6 
Cabralyos cus ou Olnomgaro 


Mogadouro. - P.—Contra o juiz de direito 
—Juiz Macedo, escrivão Silva Pereira. 


Braga, José 4lves=Cóntra Anlonio Pernindes a 
Eu divertiazeme a 
que se rendia a um 


rano da lerra 
nos Gerolsteins 


a guarda do sobe- 
n$ d'aquelles peque- 
c deração podia dizer- 
assistia comigo a este di- 
rautenva por entro 
aco. à musicande Ber . 
ecutada: pela banda 
8 todos 07 von) € 
meio dia; comer 


vertimento matil 
nuvens de fu 
thoven ou ds Flo 
regimental. 

D'alli vinha jantar 
carne assada acompanhada de compotaide gin- 
jas, farinha frita em nunca acabadas variações 
gas toes couves fermentadas quescom o 
nome;de Choucroute, são 10: enlevo das es 
tomagos alemães. Bo tudo visto. bem sborri= 
fado de, cerveja, de Bavicra on devinho do 
Wurtemberg, que não ópara desprezar... 

O vigjante francez ri d'esta boa gente, e 
ri mal. Dous francezes dos melhores: não 
valem um allemão. Boa gente é | Intelligen- 
te, instruida, singelas; benevolentá e princi- 
palmente honrada. Nanossa volubilidade me- 
ridional parecem-nos vinsipidos' e sorumba- 
ticos, porém. barbaros não o são. Nem nós 
tão pouco por mais que nos chusqueiem os 
que se leem, por filhos: primogenitos da ci- 
vilisação. Cada povo; tem: os seus costumes 
e os seus habitos, À troca, dos usos tradic- 
cionaes. por outros «importados de terras es- 
tranhas, em certos-casos é degeneração; não 
é progresso. ) n 

No,fim de tudo viva o nosso Porto, que 
deu a liberdade ao reino, e que se não lrooa 
por qualquer outra cidade, eo mais é his 
toria, s 8 d 


NABUCODONOSOR SENJOR, 


— 


O CONMERCIO DO PORTO. 


Pentieiro — Juiz Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 

Paredes. Justino Perreira Pinto Basto—Contra 
o M. P.—Juiz Figueiredo e por impedimento Ca- 
sado, escrivão Bandeira. 

Mezão Frio. O barão de Leiria e eis 
Contra José Joaquim da“ Fonseca — Juiz Aguilar, 
escrivão Cabral. a 

Porto (Recurso á corda). 


Machado e! 
Peceira. | 

Lamego. O nev. Fortunato Pinto de Carvalho 
—contra o M. P—Juiz Sarmento, escrivão Albu- 
querque. 

Arganil. Manoel Nunes E creia Castello Branco 
—Contra Antonio Jorge'du Fonseca — Juiz Cer- 
queiro, escrivão Bandeira. 

Thereza dos Santos — Contra o M. P. 
=Juiz' Souza, escrivão Cabral. 

Macedo de CGaralleiros. O M. P. —Contia o 
o juiz de direito-Juiz Judice e por impedimento 
Silva, escrivão Silva Pereira. 

Hapguglde. | D.Maria flzahol, saraiva de AGE 
raes EE eia Amalia Saraiva Cou- 
tinho—Juiz Casado, Siseirão Albuquerque. 

Arganil. José, "Ramos Nogueira—Contra o M. 


É 154 » Barbosa, escrivão Bandeira. 
zo du “egos. O N.P. — Contra D. Maria 
Carlola da: Silva, Natoo do 


or fulpédimblito Leite, escrivão Silva 


z GRE, escrivão Ca-. 


bral, o 3) 
icaitnTo DE CAUSAS ASSIGNADO. PANA O) 
19, DIA 8 DE QUTUBRO, 4 ! 
E de -—Appellação;qrime. + NA 


* Oliveira dihzemeis. O M. Pé-=Contra Antonio, 


.e 
“administrativa da |- 


E evinço 
O DE CAUSAS,, 


Fac, seca c mulher 
Te! Leite, « escri- 


“mari a Silva, 
Pigueira da Foz. Antonio Dias Nestori 
Poliveira Bastos c ma- 
rido—Juiz Lopes Branco, escrivão Silva Poreira. 
Vianna D. Cota Candida de' Campos 


Ennes e Pereira de Uampos 
— ui Sh Las E Atendo. me 


o 


N Paraça gg j 
Mi ilve) to, escrivão Silva 

avi PTE a y nã fa à camara muni. 

cipal—. Pile LA “escrivão Albuquerque. | 

vs Lamego) O Me sP.=Lontra Antonio Pinto Ri- 


rá 


bei Juiz Lima, escrivão Bandeira, o. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
« DIAÇÃO DR OUTUBRO, 


- Aggravos a 


= Gontra 


EXTERIO!: 
Folhas de Madrid do 1.º de outubro, de 


E 


- O espa publi 
tados na end 
o oi Sintas mera e Ve- 


ER 

neza; a pri a para vitar “collisão entre 
“a anos é “Trahicezes, é » segunda porque 
as potencias se oppoem a isso. 


DD o ENT ee pe no 


hoje publicamos, 
Esulho alado ção: E 


-A mota faz alusão abra “cessão even- 
tua dacilha-da Sardenha 4 Prança. E! de 
enêr; que «o conde de Gayour aproveilaria a 
axeasião para lranquillisara Inglaterra, jun- 
tando o seu: desmentido solemne é oficial 
do desmentido: das folhos semi-ofliciaes de 
Pariz. 

(Pateosiúlo O parlbimento shirdó: so en- 
cerrará logo que ;seja dado,o voto de, aspiro- 
vação, É confiança que 9 governos pi 

A “publicaç ão 


da nota ingluza à Tas ide 
com, a certesa, not Gazeta de Bl Ibenfeld te ratificado. O rei da Sardenha, era intei- 


“de gre os | tres -Sgboranos, do, Norte não lo- 
marão em “Varsoria, nenhuma: decisão con- 
traria | aos desejos. einteresses da Inglaterra. 

dE o se em io como -cerlo, que a 
côrle dê, exigira que o imperador Na-|| 
poldids ti pd Es medi Ei PARAN ab 
diatas, para Qme o Papa” fosse restabelecido 
nao osso" dis* previncias que, Ibe foram ti- 
. orado ou quer está | aeáçado 'de perder, e 
“que' em caso'dé recusa Pio IX deixaria Roma. 


 Despachis recentémente lovados a Tou- 
Jon po Cadore primeiro” secretário 
“da legaçã seto “Rôma, é uma catia 
auto Epa a imperador, continham, 
segundo. e + EDrees de gulti- 


matt. | Pi 01X; que se a 
aforo. 'eslar «prezo. no 
lo, im estar livre no Vatica- 
s cuja lite do Juráro 
o PERES imperador 
esperava eucontral-o qjo 
» Manu o (toda a pressa 
os. ministros se reuniram 
deliberar, sobre lão impor- 


tod! çã 


= ão se sabia õ Fesaltado, porém o «Cons- 
útotibhelo parece indicar que o gabinete das 
Tuilherias, responderá com uma recusa, á 


córie « de Roma. 

Acredil g ente que a occupação 
franceza- At ' “ainda ano 
que lo' Papa abandone 'aquel a capital. , 

dam Dizia-se-em Pariz qué o governo. fran- 
cez vaicdirigir a todos os agentes-da Fran- 
ga no estrangeiro, 'nma- oitcúlar, expondo a 
politica do governo imperial, em 'ebnsequen- 


cia da ultima phase -que-tomaram-os nego- 


o E NESTES 


da, vez mais. A pasiçaordo G Gambaldi-é eri- 


tica pelas dificuldades, em «que O involyem, 
a sua d de entelligencia, com a côrte, de Tu- 
istencia gue, oppõe ao voto dos 
stas,, à. influencia dos elementos 
revolucionarios quo a - comprometem aos 
olhos da Europa, e as operações em. Capua, 
que ameaçam tomar maior extensão. 

- O general Bosco declara—que ou ven- 
cerá, ou ficará senultado nas ruinas de Ca- 
pua. vas duas 'victorios: “su Pelas tropas 


BOL º.m oxisd 


O rev. José Peixoto 
Coelho —Contra o vigario geral do bispado — Juiz 


[|O ministerio Liborio Romano pediu a de- 


a Jularam. 8 


reses tinham animado. os soldados, e alen- 

tado é ps de » reacção, que em alguns 

pontos; O umbitestidos Ru (a) 
XP DAS td É, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 29, — Dizem de Turin: Tendo a 
esquadra por uma atrevida manobra destrui- 
do-jtodas as baterias do porto, o general 
Lamoriciéro mandou parlamentarios ao ge- 
neral Fanti. Estão-se redigindo neste mo- 
mento os artigos do capitulação. 

='As tropas napolitanas, depois de se te- 
rem tornado a apoderar de Cajuzzo tomaram 
apóvoação de Piemonte: Estas posições são 
importantes e os movimentos do axército de 
Francisco 2.º poderão tomar msiorextensão. 
=|» MARSELHA: 29, —Escrevem de Napoles: 


missão porerusa-da influencia preponderan- 
tocde,Bertani, secretario geral do dictador. 
Conforte formou um ministerio inteiramente 
vermelho, 
2520 marquez Bella, inomeado embaixa- 
paro de, Garibaldi em Pariz pediu a demis- 
são. 
A Formou: -Se um, Paolhão de 700 pe 
es. 13 
Osy forles, da Sp] 10 Auguota np 
o 
Dizem de -Roma,| que so não reunio o 
» | gonsislorio. es 6iou 
0 O general Goyon: eolincou guardas avan- 
gadas duas, leguas' de Roma. ya 
ob “Ac pedido de Merode, o: general den 
cez mandqu outra vez ocenpar; Corneto. 
vuiOs telegraphos estão interrompidos em 
quasi todos os pontos dos Estados da Igreja. 
Muitas “pessoas motaveis de Napoles Li- 
nham ido implorar a intervenção de Victor 
Manuel. A Sicilia está completamente des- 
guarnecida de tropas. q 
Assegura-se que Garibaldi tirou ao al- 
mirante Persano o commando dos navios na- 
politanos; para não deixar esta Eua dra em 
poder dos piemontezes, ns 
BOLONHA (sem data). od encon- 
tradas na carteira do general Lamoriciêre 
provanr numerosas intrigas «urdidas “contra 
o: governo do “imperador com os partidos 
legitimista e republicano exaltado; 
bh gsbey 
Em seguida publicamos um “importan- 
tissimo documento official, que é a 


NOTA DA INGLATERRA AO SEU REPRESENTANTE 
EM TURIN. 


“ Foreign-oflice 31 d'agosto da 1860. — 
« ia que a nota do conde de Cavour, 
escripla em resposta á que, livestes o en- 
cargo de, apresentar-lhe, não continha uma 
declaração. tão. explicita. e precisa de suas 
intenções, como esperava o governo de S. 
M., vão julguei vecessario continuar a dis- 
CoÃo) Julgava que por fim: essa nota. de- 

tovava toda a, intenção de atacar os 

stados do lo imperador d'Austria ou do rei 
Jo “Napoles, e obrigava o rei “dá Sardenha 
a renunciar a toda a cessão d'um lLerrito- 


aos 


cortada o “tamben 


Em em aii 
rencia ao discurso que em 26 de maio pro- 
nunciou na camara dos AD nome 
do guverno, do. rei. 

em «que porém a Austria, “França ea 
Gran-Bretanha se tenham abstido de toda a 
intervenção na Sicilia ou no reino de Na- 
“do mesmo modo que em 
Vienna se receia que á união dos Estados 
napol jlano e romano sobo reino da Sarde- 
nha se siga um alaquo por forças italianas 
contra as provincias venezianas do impera- 
dor da Austria. Claro. está” que similhante 
alagua jpor' um exercito não póde fazer-se 
sem o; consentimento do rei da Sardenha. 
E tambem indubitavel que, “attenden do ao 
direito, o-rei da Sardenha. não tem 
to, nem  rasão alguma para infcingi 
ciado de Zurichilão! recentemante. traclado 


ramente livra de-não aceitar os preliminares 
de Villa-franca e à poz de Zurich; mas teu- 
do: refusado a continuação da guerra, ten- 
do dado a sua real palavra do” conservar a 
paz e de viver em amisade com a Austria, 
não tem direito de prescindir de suas obri- 
gações e de fazer uma irrecusavel aggressão 
contra um-'Soberano visinho. 

Além d'sso, é evidente que neste caso 
especial, os, motivos de interesse coincidem 


com; Os; preceitos do dever. Um ataque con-|;, 


tra 0, exercito austriaco” “acantonado em gran- 
des; fortalezas, não é uma-ompreza de que 
possa esperar-se um exito, lisongeiro: mas 
falhando similbante ataque proporcionaria 4 
Austria. uma Necasião que talvez não dei: 
xaria de aproveitar para devolver as Lega- 
ções ao Papa e a Toscana ao “grão-duque. 
Ha boas razões para julgar que a França 
não considerará acto algum seu como in- 
compativel com o 'tractado de Zurich; mas 
esses vetos exporiam sem duvida a indepon- 
dencia de Ialia ea sua: paz futura ás mais 
criticas contingencias. E. 'o-rei da Sardenha 
com ter adquirido a Lombardia, Parma e 
Modena, e perdendo a Saboia,: Niza, Tos- 
cana e as Legações, não se encontraria em 
disposição de luctar, mesmo combatendo 
por causa justa, com o fim de conservar o 
seu derritorio violado ou para restabelecer a 
sua honra militar. A onica probabilidade 
com que poderia contar a Sardenha em se- 


em campanha e acconder uma guerra geral 
na Europa; mas guarde-se o conde de Ca- 
vour de fazer lão perniciosas illusões. As 
grandes potencias estão resolvidas a conservar 
a paz, ea Bra-Bretanha tem no mar Adria- 
tico interesses pelos quaes vela com “grande 
aglo o governo de S. M. 

= Os ministros do rei da” Sardenha po- 
idem, tranquillisar a Europa observando es- 
treitamento a política exposta na nota do 
conde de Cavour de 30:de mpio, O gover- 
no de S. M. não deseja mais que o fiel 
cumprimento do que na dita nota se pro- 
mette, ' Está disposto a admiltir os senli- 
mentos e as demonstrações a que allude o 
conde de Cavour, sob o conceito de que se 
sobrepoem a todas as leis das nações, e não 
estão “do alcance dos poderes restrictivos da 


rio qualquer, e M'este blico compromisso |, 
el ta o QD: 


o da Sarde- pa Cu 
aa Cardo e one ESB ANG 


ta faz refo-| 


melhante conflicto, seria a de pôr. a França" 


E na verdade: no conceito de varias 
côrtes da Europa esta indulgencia da parte 
da Grã-Bretanha. já tem, ido adiante demais. 
Seja como fôr, ainda quese organisem ex- 
pedições por mar, e preparem no silencio 
da noule, e se reforcem com navios pro- 
cedentes de povos situados na costa ; o csso 
é que nenhum exercito póde transpôr a 
fronteira -austriaca sem uma ordem formal 
ore 

Estas considerações parecem-nos dignas 
de toda'a attenção do gabinete sardo. Ten- 
des duthorisação: para lêr esta nota e deixar 
copia della ao conde de Cavour. 

Sou, etc. — (Assignado) J. Russell. — 
A sir James Hudson, Turin. » 


PROCLAMAÇÃO DE GARIBALDI “AOS VOLUNTÁRIOS 


Italia é Victor Manoel | 


Quando a ideia da patria era na Italia 
dom de uns poucos, conspirava-se e mor- 


WTZI 


as, nossas victorias, não, foram, completas; & 
Italia não está intoiramen e livre, e estamos 
muito longe dos alpes, nosso gloriõso fim. 
O frueto mais precioso do nosso primeiro exi- 
torépoder marcbar-o armar-nos. Encontrei- 
vos promplos ayseguir-mo e agora chamo- 
vos a lodbs. 1 
' Preparai-vos para a revista geral d” este 
exeroil to, que/doye ser a HEM armada para 
ora Eua a Til agrade ou não 
ás pôtencias day terra - Repni-vos nos, praças 
e cidades, organisando-vos. com esse instin- 
cto popular da guerra, como “se fosseis um, 
só homem. contra o inimigo. 
+0s 'commandantes dos corpos formados 
avisarão antecipadamente /a sua chegada a 
Napoles, ao director do ministerio da guerra, 
para, que, possa preparar o; que fôr necessa- 
rio. Tomaram-se as disposições precisas para 
os que vierem por mar. 
aaa talianos,, o momento é supremo Os 
hossós jirmãos combatem o estrangeira no 
coração da Talia. Vamos encontral-os a Ro- 
ma para marchar juntos até o Veneto. O nos- 
so dever é Justo e poderemos cumpril-o se 
formos fortes. A's armas pois | Armoi-vos co- 
rações generosos | Ferro e liberdade 
- Napoles, 19 de setembro de 1860. 

O dictador —J. Garibaldi. 


ear me e eme mr 


PARTE COMMERCIAL, 


“PORTO, 6 DE OUTUBRO: 
“CANDIOS SOBRE LONDRES. 
- 90-dias data ce DAM 


ni ze pre DO PORTO. 


Receita d'alfandega do diat as 
de outubro.,...........-. 33:0678960 
Idem em 5 ..ssesiars - 12:9258M0 


n5:993g370 


ouTu: 


* RIO-DE JANEIRO.—Na barca Feli y 
de R. Couto, 128 ancorelas com figos; W. de 5. 
Guimarães, 5. caixões eom doce em hocelas. 
IDEM. —Na barca Joven Ermelindo, EH L. Alves, 
3 coixões com cebo em pão. 
IDEM —Na barea S. Manoel 2.º, M. Jo Monteiro 
Droga, 2 caixas com fio de linho, 
DEM. —Na barça Ferreira Borges, M. G. Soares, 
3 PRA taboas de pinho. 
IDEM. — Na galera Cidade “do Porto, Viúva 
Azevedo & Filhos, 120) labõas. de pinho. 
1DEM —Na barca Tamega, Herdeiros de Joaquim 
J. Nogueira Guimarães, 69 vol. eom litros 5342,4 
de vinho. 
IDEM —Ná bacoá Plor da Maia, 1. M. d'Oliveira, 
10 caixões com pomada de cebo; Parada Junior 
& Irmão, 10 caixões com nozes, 10 barris com 
peixe salgado; P. M, d'Araujo, 1 caixão com dece; J. 
A. fernandes Braga, 120 saecos com feijão; Antonio 
JosécPeres da Silva & Alves, 8icaixões Com retraz; 
A. P, Meneres; 48 caixões e 5 rol. cora litros 3845,68 
de; vinho. 
“IDEM.—Na barca Lima 1 
Braga, 50 saccos com fi E 
IDEM.—Na batca Despique 2º, 
Couto, 400 ancoretas com azeitonas; 
Loureiro, 118 ancorelas com figo. , 
PERNAMBUCO. —No brigue 8: Manoel 1.º, L. S. 
P. Magalhães, 4 vol. diversos. 
 BaHIa.—Na barca Dir A. PR. da'Silva Veiga, 
2 barricas com cevada; J. K. Felgueiras; 20 sac- 
cos com farelo e 6 inicio com farinh 
RIO'GRANDE—Na barca Fernandes ! 
Moreira, 6 caixas cum 
PARA, —Na barca, Linda, A. de 1a E » 
caixões eom vellas de neto 
GLASGOW, HULI E LEITH,—No briguo Be- 
D. Gonça, 179 vol com cebolas e laranjas; 
milhes & 0.º, 8 vel cum cebolas, doce e 2 


J. A. Fernandes 


» de Faria 
ecrbira “& 


vol. com litros 1068,48 de vinho; A.J P. Soares, 
o Gisá do m (cebolas; Warre 2  canástras 
comi cebi 4 e 4 caixões com doce; Ofley & Cramp, 
6 caixas ito. 


LONDRES. —Nó brigus Blylh, RH. Hodsworth, 
22 vol. comlitros 11759 de” vinho. 

REM CASTLE. — Na escuna Victoria, C. Smi- 
s & 04, 2 vol. tom litros 10689,48 do vinho 
C pLYMOUTIL E EXETER — Na estuna. flora , 
C. Smilhes & C.,:15 vol. com litros 7479,36 de 
vinho. 


COPENHAGUE. — No brigue Johony, D. M, 
Feuerheerd Junior & C.º, 2 caixões com, vinho 
engarrafado. É / 


DESPAGIIOS DE REEXPORTAÇÃO. |, 
OUTUBRO 4. 
RIO DE JANSIRO.—Na galera Castro 2.º, 0: 
H. Noble & Murat, 18 barricas e 12 costaes com 


bacalhau, JA. P. Silvp, 12 saccas com arroz ; 
B. S. G. Leal, 2 saecas com assucar, 


“MANIRESTOS. 


6. M, 843—Aveiro. — Hiate Novo Activo, 48 
ton., mestre Marques, a Daniel & Irmão, &4 
moios dé sal. . ! à 

UM. 844-—Lisboa. -. Vapor Lusitania, 329 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, 463 couros, 503 
vol. com tabi figos, papel, ferragens e outras 
mercadorias Et 


Ka 


* COMPLETA DESCARGA, 
ourupno, 5. 


QUEBEC, — —Brigue Alliança, cap, Delgado. » 
LISEOA.—Hiate Bom Jesus de Fão, mestre Sou-| 
SETUBAL. — iate Hercules, mestre Amaro. | 
IDEM. —Hiate Estrella 4.º, mestre: Valverde. 
HAVRE.—Hiale Tres Graças, mestre Ferreira. 
SETUBAL. —Hiale Peliz Destino, mestre Carmo. 


TERMOS DE CARGA. 
outono, 5. | 


authoridade municipal, A 5 


ria-se. Agora combate-se e vence-se. Porém | 


LISBOA. — Vapor Lusitania, 329 ton., cap. Con- 


q 


nte 
SETUBAL. — Hiate Oliveira Brilhante, 85 ton., 
mestre Pereira. 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
OUTUBRO, 5. 


Assucar—17 caixas, 239 saccos. 
Café —15 saccos, 
Aguardente estrangeira —20 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
ouruBro, 5 
Bespachade para consumo : 
Neo Porte 


Litros. 
Vinho maduro sea 10023,21 
Dito verde... 8712,95 
Ep para exportação. 
Vinho . ES 56287,04 
Aguardente ..... 2671,20 
MERCADOS NACIONÃES, 
PORTO, O DE OUTUBRO. 
Farinha de milho So ofo 440 a 460 
Trigo da terri = 800 a 820 
Trigo serodio. . 880 a 900 
» barbella sa . 7,60 a 740 
» hamburguez . 920 a 940 
»  dameri 940.2 960 
Feijão branco 550 a 580 
580 a 600 
440 a 480 
440 a 450 
550 
440 a 460 
450 a 460 
380 a 400 


Batatas [arroba | pé 


a 200 
Azeite » 58050 a 5$100 


PE SUN ASSES 


PARTE MARFEMA: 


PORTO, 6 DE OUTUBRO. 
ÁS 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica (óra da barra: 

Barca adelaide. 

Uma escuna. 

Um brigue iog. (já pilotado). 

* Cinco) hiales entre elles o Christina e o Phenix. 
Tres raseas de Aveiro. 
Um cabigu 
O vento é L. (tras 


AI6 esta. hora sahiram : 


escunas ing. Beisy e 
Pame, t 


— east 


17 PORTO, '5' DE OUTUBRO. 


( ENTRADAS. 
PIGUBIRA, 8 dias.— Rasca Annunciação, mestre 
Ponquito, cal. 
DEN, 3 dios.—Rasca Janota, mestre Antunes, 


“ren, 3 dias. — Hiate Craveiro 2.º, mestre 
Soutínho, dita. 


IDEM, 3 dias.—Hiote Constante, mestre Hen- 
que, dita, 

IDEM, k dias.—Hiale S. João: “Boplista, mestre 
Ramos, dita. 
| IDEM, 5 dias. —Iliate Valente 2.º, mestre Borda, 
dita. 

“AVEIRO, 2 dias. Sudio Rasoulo 1.º, mestre 
Rasoulo. “sal; ) Vá 


IDEM mestre Pinto, 
a ing. 
verley. 
russ. Presto, 
Sampaio & Carneiro. 
Vapor Lusitania. 


Bengson, Y 
LISBOA, 1 d 


SANIDOS. 
RO. — Hiale Senhora E Guia, mestre 


4 
Ro. TIL TAT 
SÃDA into Senhora dns 4 “Neres, mestre 
di 
7 


UNA NOVA.—Escuna ing iahes, cap. 
Seorle, sal. 


Welegra bia electrica. 
[dirigido o do ssoci ção Commercial.) 


LISBOA, 4 DE OUTUBRO. 
5 ENTRADAS. f 
NEW-CASTLE, 17 dias.— Brigue norueg. Wesla. 
PURTO, 14 horas.— Vapor Lusitania. 
MAVRE ETC., 22 dias. — Vapor fr. Nillas. 


Destina-se para Guadaloupe, em lastro. 

KINGSTOWN, 6 dias. —Palhabeto ing. Mirage, 
Pertence 4 associação: denominada Royal Thames 
Yacht Club Kinsgton. 


SANIDAS. 


PORTO. —Galera ora. 

VIGO E NANTES.=Vapõr paq. fe. Bretagne. 
WLAARDINGEM—Galeota hol.Khinkindehem. 
VN. PORTIMÃO:—Escuna dinam. Anna. 
REVEL.—Patacho russ. Charlote. 
SWANSEA,—Brigue suec, Anva. Christina. 
GOA.—Barca Vencecora, 
NEW-YORK.—Palacho amer. Glad. 

BAHIA —PBrigue' Lota 2.º 

LELTH.—Brigue moruvg. Niols. 

PORTO —Vapor Lusitania. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


RETRATOS 


E GARIBALDI,  DEVICIOR MANOEL, 

CONDE DE CAVOUR, NAPOLBÃO 3.º, IM- 
PERATRIZ DOS FRANCEZES, PRINCIPE NA- 
POLEÃO, FRANCISCO JOSÉ 1.º, e de outras 
personagens. ” 

Vendem-se por 360 “rs. cada um, na 
livraria de Jacintho A. P. da Silva, rua do 
Almada n.º 434. 

N. B. Comprando-se uma collecção de 
17 retratos custa A$000: rs. [2238] 


* Sahiu á luz o «Tratado de contabilida- 
de civil, e escripluração. mercantil» “para 
uso das escholas de commercio e de: admi- 
nistração publica. 

Vende-sn em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no largo de S, Polias 
* 80. 2 

Os snrs. que assignaram no nosso es- 
eriptorio paravesta obra queiram ter a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


Novo tompendio 
tHL dE jpo did 
SYSTEMA METRICO-DECIMAL 
cox 13 mapras EM 8.º 
| POR HENRIQUE ALLIOT 
Preço avulso..... « 160 réis. 


| Vende-se nas livrarias de Novaes, nas 
Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no arma- 
zem de Freitas, rua das Flores e no largo 


sus, 


OLHAO. --Cahique Bemiim, 28 ton., “mestre Jo-, 


do Moinho de Vento n.º 65. 


-|soavel intaresse, 


3 


A FUNDAÇÃO DA MONAR- 
CHIA PORTUGUEZA 


NARRAÇÃO ANTI-IBERICA. 

. POR 

A. A. Teixeira de 
Preço 120 réis. 

Vende-se no escriptorio d'este jornal. 


Vasconcelios. 


O 1.º volume dos livros para o povo, 
que tem por titulo — O Sampaio da Revolu- 
ção de Setembro — vende-se por 120 réis 
na rua de Santo Ildefonso n.º 26 e na 
mesma rua n.º 5. 


ANNENCIOS. 


FESTIVIDADES 


A'manhã festeja-se a imsgem de Nossa 
Senhora do Rozario, na igreja de S. João 
Novo, havendo missa cantada, sermão e Se- 
nhor Exposlo. 


Na igreja de S. Cosme e S. Damião, 


'no concelho de Gondomar, festeja-se a mes- 
ima Senhora, havendo arraial e musica. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
OR ordem do, exe? presidente se an- 
«nuncia que pelas 11 horas da manhã, 
do dia 10 do corrente, se deve reunir na 
casa da Bolsav a assemblea geral da Compa- 
nhia Viação Portuense, para discutir o rela- 
torio é contas, relativas ao anno do 1859 e 
1.º semestre de 1860. 
Porto 3 outubro de 1860. 
O secretario, 
Maximiano Faustino d'Andrade. 
q (2240) 


UIZ Ferreira de Souza Cruz, gerente loca- 
tario da fabrica da fundição do Bicalho, 
desejando que d'uma vez para sempre, seja 
conhecido do publico em geral, o seu sys- 
tema administrativo, da mesma fabrica ; de- 
clara por este “meio, que a prática de 4 
annvs com proficoos estudos lhe fizeram 
estabelecer - na generalidade e na espe- 
cialidade, preços para as suas obras, em har- 
monia com o sau trabalho, só para Lirar 
um lucro regular e indispensavel á conser- 
vação de tão ulil estabelecimento ; porisso, 
os preços das suas obras serão sempre os 
mesmos, quer baja previo ajuste, quer não ; 
e servindo a todos com a mesma igualdade, 
não deixará de respeitar os conveniencias. 
Deste modo e com toda a lealdade se 
cumprirão, como sempre tem cumprido, com 
a perfeição e actividade possivel, as encom - 
mendas, sejam para onde forem e de quem 
forem ; na certeza porém que os preços uma 
vez lançados a uma obra, não sojjrerão aba- 
timentos quando não tenham erro de cal- 
culo. 

“Ao annuncianto não! lhe importa o por 
quanto, os outros fabricam, porque tem a 
certeza de que ninguem póde com um ra- 
fabricar mais barato, uma 
vez que se não queira só a fama de ter 
muito que fazer. 

Respeila as conveniencias e mais que 
tudo a verdade e é com estas «verdade e con- 
veniencia» que dirige todos os seus negocios ; 
convidando por este modo, toda e qualquer 
pessoa a que lho prove com verdade, o con- 
trario do que afirma. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz, 

Porto 3 d'outubro de 1860. 

(2144) 


h A rua de S. João Novo n.º 24, vende-so 
um casal de pavões, que pódem ser exa- 
minados todos os dias. (2242) 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


ES EMPREZA CONSTRUCTORA 
- Einha do Porto 


ÃO-SE pot empreitadas as obras do mo- 
vimento de terras na 1.2 secção d'esta 
linha, que comprebendo os seguintes lan- 
ços : 
2.º 11.000 a 47.000 
3.º 47.000 a 23.000 
4.º 23.000 a 25.000 
5.º 25.000 a 31.540 

O lanço 4.º comprehende um tunel 
de 6407 de extensão com as trincheiras de 
entrada e sabida— a 14 de 480" de com- 
primento o a 2.º de 4007, 

Igualmente se.dão por e teadas as 
obras de arte do 1.º, 2.9, 3.º 6.5.º lan- 
ços da mesma secção. 

As condições e Plantas estão patentes 
todos os dias no escriptorio da empreza — 
largo do Calhariz — desde as 10 horas até 
ds à da tarde, 

“o Lisboa, 29 de setembro do 1860, 
O engenheiro sub-director, 
Pagé. 

+ (2245) 
QUE rimas into ve aero oieee ras ame | 
PODENDO acontecer involuntariamente não 

ter agradecido Antonio Rodrigues Grijó 
a alguma d'aquellas pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura de 
sua muito presada irmã, D. Emilia Roza 
Grijó, na noutede 29 de setembro, na Real 
Capella de Nossa Senhora du Lapa, agradece 
por esta maneira protestando o sen eterna 
reconhecimento e gratidão. (2263) 
[ENO so pec criam DRA vai amapanEon rm NE] 

se fazem culeches com toda 
a perfeição a 5008000 rs. e coupés 

ambem ha um dog-cart de -quairo rodas, 
novo modêlo e recentemente construido para 


Bm? largo do Carmo n.º 4 e 5, 
dês de 4 pessoas a 4508000 réis ; 
|vender, (2226) 


h 
Nº tlia 12 de óutobro, pelas 10 
N horas da manhã, na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 335, se ha- 
de proceder á arrematação d'uma mo- 
rada do enses que so compôe de 3 andares 
com armazons, sita narua do Barredo d'esta 
cidade com o n.º 21e pelaparte do poente 
com os n.º 12 a 14, avaluada livro do re- 
paros na quantia de 5568000 réis, captiva 
d'outros quaesquer encargos: isto por exe- 
cução que José Gomes da Silva Guimarães, 
ocianto d'usta cidade, promove contra a] 
executada Maria Magdalena como tutora de, 
seus filhos. Escrivão da execução o da 2] 
vara Vaz e do juizo da praça Santos Li 


E AZ-S publico que não tendo sido aecei- 
ta nenhuma das propostas para o” for- 
necimento da pedra britada paraa reparação 
da estrada do Porto a Amarante entro O 
Porto c a ponto da Preza, volta á praça por 
licitação no dia 11 do corrento, pelas 10 
horas da manhã, com as mesmas condições 
do programma de 26 de setembro findo, 
declirando-se apenas quo se, licitará por 
cada" lanço em separado é que o deposito 
exigido de 20,0"! de pedra corresponde 
igualmente a cada lanço que andar em praça. 
E para constar se lavrou O presente 
que será allixado nos logares publicos. 
Porto e scretária das obras publicas em 
5 do outubro de 1860. 
4. P. de M. Montenegro, 
Tenente engenheiro. 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

JA CHA-SE estabelecido no Porto, rua de 


S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. - (2187) 


Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


FRIS 9.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Toem á venda nas suas casas de cam- 
Dio, rua das Flores n.º 1.e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 35400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 16 de outu- 
bro. 

Satislazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda-a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
f N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria em bilhetes 
inteiros, os seguintes nnmeros : 
N.º 3067 ......... 9:0008000 
» 2076......... 1:0008000 
E mais parte dos seguintes, em meio 
bilhete e cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º SO9A.... 20084000 

» 3096. 1008000 

» 308..... 1008000 
[2233] 


A rua do Bomjardim n.º 726, prefisa- 
se d'um pequeno para lojn de Peso. 


(2234) 


sos abaixo assignados declaram ter dissol- 
vido de commum accordo e. amigavel- 
mente, a sociedade que girava n'esta praça 
sob a firma de Cruz & Almeida, ficando a 
cargo do socio Josó Maria Vieira da Cruz o 

* pagamento de todo o passivo. 
Porto 1.º de outubro dg 1860. 
José Maria Vieira da 
José Pinto de Almeida. 
(2199) 


FS nogeado interinamente vice-consul de 


Cruz. 


S. M. B. em Caminha o snr. barão de 
S. Roque, José, cargo que exercia seu fallecido 
pai,o snr. barão de S, Roque. [2230] 


CONGOSTAS N.'1Lc 3 


HEGOU agora pelo vapor «Iberia,» uma 
quantidade de cerveja branca e preta que 
inúaa render-sea 80 réis cada meia 
a:— Tambem chegou pelo mesmo vapor 
queijos londrinos e outras qualidades. 
(2232) 


Rua de Santo Antonio n.º 11 
PONIO José Ferreira participa aos seus 


pan 
“a amigos é freguezes que mudou o seu 
estabelecimento de alfaiate para a mesma 


rua n.905. 214) 


Cartorio da 1.º vara do escrivão Seguiér, 
mudou-se da rua do Almada para a rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 219. 


de Entre. Paredes, com bom 
quintal e agua; tracta-se na mes- 


O CUOMMERCIO DO PORTO, 


Je Monteiro Lopes, mudou sua residen- 
cia da rua dos Mercadors para a rua 


das Congostas nº 61 e 69. (22241 


Hotel Peninsular e casa de 
pasto . 
RUA DO CALVARIO N.º 72. 


Dono d'este grande hotel, que offerece os 

melhoros .commodos possiveis, que ontro 
nenhum póde offerecer n'esta invicta cidade, 
avisa nos seus antigos freguezes do hotel 
e aquelles snrs. que o queiram favore- 
cer com a sua presença, os quaes serão 
bem recebidos, o dar-se-lhes-ha o" melhor 
tractamento e aceio, que para isso deverão 
fazer esforços. A sua abertnra é do dia 3 
do corrente em dianto. (22201 


RECISA-SE de uma senhora para vir todos 

os dias uteis leccionar duas meninas, 
devendo saber bem lêr, escrever, contar, cozer, 
marcar, etc. Quem estiver n'estas cireum- 
stancias falle na rua” de Santo Antonio n.º 
121, — 2.º andar, das 7 ás 11 horas da 
manhã e das 3 ás 5 da tarde. [2221] 


Quem quizer alugar a cosa 
apalaçada, na ruade Santa 
Catharina n.ºS 548 a 552, per- 
tencente ao conde e condessa 
d'Azambuja, falle na rua das Floresn.º 56 
a 60, com José Ferreira Pinhanços & C.º 
(2204) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


AULA THEORICA E PRÁTICA DO IDIOMA 
FRANCEZ. 
STABELECIDA na rua de S. Miguel n.º 
22, sob a direcção de Mr. Alliot. 
Abrir-se-ha no dia 8 d'outubro 


O escrivão do Tribunal 
do Commercio Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco mu- 
dou para a rua de S. Mi- 
guel n.ºh47 e h9. . 


Largo de Santo Ide 


ção decerveja preta e branca —ALLSO! 
Garrafa 180 es. — Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francez 


ns! 


dades e por preços commodos. 
NA FOZ, RUA DA LUZ N.º 84, 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


fonso n.º 30 e 31. 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, unia grande por- 


"S PALE ALE —que vende por 


Champagne 18200 rs. a garrafa—Meia dita 600 rs.—Chateau Lafite 18600 rs. — 
Chateau Margesux 18500 rs.-- Chateaux Lagrange 18000 rs.—-Saint-Julien 800 1s.— Xa- 
rope de morangos 800 rs.— de Frambroise 960 rs.—Cognoc superior 18440 rs.—Rhyum 
18500 rs.—Genebra legitima de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty 600rs. 

Tem tambem do todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos e tintos 
do reino e da imadeira por preços rasoaveis ; é bem assim licores de todas as quali- 


L 
EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


(302) - 


LUGA-SE um pequeno armazem pro- 

prio para vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congostas : a quem 
convier falle na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108. A 


Henrique José Marques 
mudou para a rua do Al- 
mada n.º 392. 


DEPOSITO DE BICHAS DE SANGRAR DE 
HAMBURGO 

O estabelecimento de Manoel dos Santos, 

em Cima do Muro n.º 183,e na rua de 

Fernandes Thomez nº 278. Preços commo- 

dos. 21721 


Lousas para telhados 
A rua de S, Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e podem-so vêr amostras de dilfe- 
rentes Íeitios e lamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, sbo de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


A 


Mr. Alliot mudou para a 
rua de S. Miguel nº 22. 


Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. (2206) 
M excellento piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard. 


Vende-sesna rua de S. João 
- [2090], 


UEM precisar d'um criado Ç 

interior de cosa e mesmo para escudeiro, 
para o que teem as habilitações e fato, 
afiançado nesta cidade, falle ' na rua do 
Almada n.º 511. 


SABÃO INGLEZ 


mn" rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
= sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. - (1957) 


Papel para forrar salas. 
Nº armazem de drogas e papel de J. M. 


Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


AS. João Novo n.º 11. 


7 ENDEN-SE garrafas e meios garrafas in- 
glezas de primeira qualidade. 
(2138) 


JR NTONIO Peixoto Pinto Coelho Pereira 
da Silva e sua mulher D. Bertba Pei-+ 
xoto Pinto Coelho Pereira da Silva, da cidade. 
do Porto, declaram que desde junho de 1858 

ã - procurações por elles fei- 
' eiro c que teem] 
por nullos e de nehum cefieito todos os con- 
tractos, authorisações e recibos de foros, ren- 
das, pensões, feitos e passados pelo dito José 
Gonçalves Carneiro, desde aquella data, fi- 
cando assim confirmado. o que se, publicou 
desde a mesma data. 

Protestam os annunciantes usar de todos 
os meios contra aquelles que so chamarem 
á ignorancia. : 

Porto 26 


de setembro de 1860. 
[2161] 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE GC. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
Vs. (1832) 


Attenção 


EMENTE de pinho. de Flandres nova, che- 

gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 1141, 
loja de sementes de Manoel Joaguim Pinto, 
[1953] 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sus e um chão com ramadas e 
arvores de fructo, sita na iva do 
Rozagio n.º 71. Quem a pertender póde tra- 
clar com a sua dona na mesma rua n-º 69, 


(2225). 

G. R. Batalha mudou o 
seu escriptorio da rua Chã 
para a rua da Alfandega n.º 
7. (2329) 


UILIA do Jesus, habilitada conveniente- 
[3 mente, continúa a inculcar criados, criadas 
de servir, e amas de leito — rua do Almada 
n.º 748. 


JaLUGA-Sk: a casa n.º8 23 e 24, 
do largo da Torre da Marca, que 

têm muitos commodose boas vistas. 
Tracta-se o aluguer com Moximia- 
no Fauslino' d'Andrade no largo do Anjo 
n.º 422. [2207] 


VENDEM=-SE 


M a rua de S. Bento da Victoria 
inscripções de assentamento com 
e 3,ps 6. 

O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito. Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 


LEAO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 
DE ' 
Luiz Vicente de la Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMIARDIM N.º 10 E 12. 
STA fabrica: continúa a ter um excellente 


n.º2, 


o juro 


(2227) 


LUGA-SE a casa n.º 68 na rua 
! 


ma, (2228) 


sortimento de luvas de pellica de primei- 
ra e segunda qualidade, [2158] 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & C.º 


Braço de Prata 


EPOSITO no Porto no escriptorio de €. 
Roiz Batalha, Belomonte n.º 53. 


BOM VINAGRE | 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha] 
vinagre bom por pipa e almude; pro- 
ços commodos e vo quartilho a 30 o 40 rs. 

(4777) 


Ty 
A rua de S. Francisco 
n.º35 continuam a vet! 

der-se pianos do accredita” 

do fabricante inglez George 

Murpby. A longa prática 

deste aulhor, adquirida durante 27 annos 

que administrou as oficinas de uma dis 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mêchanisi. 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afiancar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 

Ibimento já tem recebido nesta cidade. 

- (1036) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D Pedron.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci- 
49 mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato: feito na 
ultima mods, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 


lindo e variado sortimento de fazendas, ul-|| 


timaments chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [4414] 


ENDE-SE uma morada de casa, 
de quatro andares, na rua de 
S. João Novo n.º 30 a 34; é de 
solida construcção : falla-se na rua 
de Cedofeita n.º 123. [2173] 


LUGA-SE a casa n.º 409 « 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em seo 
parado. Para qualquer ajuste na rua d- 
Calvario n.º 62. - (1807) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Fara” Liverpool. 
7 BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, es- 
pera-se 2.º feira 8 


do corrente, e sahirá 


na quarta feira 40. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se devo dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coserley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2244) 


Para. Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 6 do corren- 
te, às 4 horas e meio 
da tarde. 

No eseriptorio do dito vapor tomam-se| 
tiscos sobre fazendas a 3 oitavos p. e. é 
dinheiro 2 um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. td) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 


Nº escriptorio do expediente deste jor- 
nal diz-so quem a vende. 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL. 


RUA DE “SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, vebecas e todos os mais instrumentos , 
de corda. 


ENDO- o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

: (1298) 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
Curador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores a so reunirem no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12 horas do dia 
13 de outubro designado pelo sor. juiz com- 
missario, para deliberar sobre o reconhoei- 
mento de privilegios o mais diligencias le- 

gacs. 

O sollicitador.— C, F. P. Felguiras. 

(2144) 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralhei- 

ro na rua de Traz n.º 83 0 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos] 
fabríca moinhos para moer café, superiores 
nos que vem do estrangeiro, respondendo pela | 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 
cima ; fogões proprios para cosinhar de le- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 


ro e outros objectos pertencentes à serra- 
lharia, [2085] 


Para Londres. 


Está aberta a apoli 
ce de fretedo vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve sahir d'es- 
te porto pura Lon- 
dres com a maior brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. * (2039) 


jPara o Rio Grande do Sul 


A barca==FERNANDES 1.º=sahirá 
» com muita brevidade : para o com- 
pleto-da carga e passageiros, pa- 
ra os quaes tem excellentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com o caixa Anto- 
nio Luiz Gomes, rua dos Inglezes n.º 30e 32. 
(2239) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA, = de 
sab 1.º classe, capitão Motta, sabe com 
toda a brevidado por ter parte 
do seu carregamento promplo: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um' cirurgião. 


pitão P. Il. Zeegers. 
(2094) 
A galcota hollandeza = BOR- 
did A escuna ingleza = ESTREMA- 


Para Gottemburgo. 
DEAUX, =e do 100 toneladas, ca- 
DURA, classificada no Lloyds AL 
liam Cook. 
Para Copenhagen e Sto- 
capilão F. Eblert, e de 204 to- 
A escuna  ingleza = VICTORIA, 
RH d apitão R. 
glezes n.º 45. 
pitão 3. Ma on. 


A galeota hollandeza = CTHA- 
Pe RIENA, =e de 70 toneladas, ca- 
Para Londres. 
gb pitão Peter Gnoddo. (2095) 
Para Glasgow 

e de 90 toneladas, capitão Wil- 
(2069) 
ckolmo. 
gbb O brigue suecco = JOHNNY, =— 
neladas. (2070) 
Para New-tastle e Leith. 
=e de 80 tonels [o 
F. Dugdall. à 
Para carga tracta-se co; 
rio Carlos Coverley, 
Para” Hull 4 
O brigue ingl 


Consignatarios A, JMÊ 


Nova dos Inglezes n.º 73. ú 


Para o Rio de Janeiro. 
- A noya galera =CASTRO, 2.º 
Eu = de 1.º classe, sabirá com mu: 
ta brevidade : para carga.e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 


(1444) 
Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade “n galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
lho da Cunha: para carga e passageiros, 
para Os quaes tem excellentes commodos, 
lracla=so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. ' [1802] 


Para o Pará. 


Sahirá até o dia 15 do corrente 

- impreterivelmentea barca=LIN- 

DA,=de 1.º classe, capitão Sab- 

2» bas, com excellentes commodos 

para passageiros: a lractar com Fulgencio 
José Peroita, rua de Cedofeita n.º 286. 

(1976) 


Para Pernambuco 
) diga MANOEL 1.º, = 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
PR do dittento (per- 
miltindo o tempo). Para carga 
e passageiros tracta-so com Manoel José 


Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
; (2215) 


Para o Kio de Janeiro, 


- Yai sabir com brevidade a Dar- 
gb ca == FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 


Para carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel: Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [4917] 


Para o Rio-de Janeiro 


A Dbarca= CARIDADE == sabirá 
did e mais breve possivel: para carga 
e passageiros, lracla-se com An- 

tonio Jonquim dºAndrade Villares, & praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Doniel & Irmão, em Cima do Muro. - 
(1984) 


Para o Rio de' Janeiro. 

A veleira barca sm PÁRIA ser, 
REL de 4.º classe, vai sahir com bro- 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes Leno oplimos cc mmo- 


dos, Iracla-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º ou na run da 
Prata n.º 457. o (2006) 


carregar ou ir de passage 
de Manoel Martins Pontes, p 
Alberto n.º 54 e 55. b 


Para o Rio de | 


FE A galera = CAMPONEZ. 


tão Joaquim Adri 
geiros, tracla-se com João Adri 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 


E Ro? 
2.e 54. 
(19184 


z 
Para Hamburgo. 
A sahir no dia 31 d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
== capilão H. A. Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kebe & C.º, Tay- 
pas n.º 1X, (1963) 


ESPECTACULOS. 


e Porto Alegre. 
cobre, sahirá com brevidade: tem 
n.º 482 da rua dos Martyres da Liberdade e 


T. CIRCO. — Na'tua de Santo Antonio. 
— M.Mº Turnour, em consequencia do pa- 
quete ir para Londres, e os artistas ingle- 
2es terem de partir segunda feira, ten- 
ciona dar pela ultima vez um espectaculo 
no domingo, e também por pedido do muitas 
pessoas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


(1882) 

Para o Rio Grande do Sul 

O novo patacho=MONI EIRO 1.º, 

sea = capitão Oliveira, forrado de 

bons commodos para passageiros 

a recebo os que se convencionarem na casa 
que foi 16 de Maio ou Santo Qvidio, 

(2073) 


TYP. DO. COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n,º 108. 


vidade por ter quasi todo o seu | 


Sobrinho: para carga espassa- 


